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INTRODUÇÃO 

 

O presente Relatório de Atividades e Gestão Consolidado apresenta as contas consolidadas do Grupo Instituto 

Politécnico de Leiria, para o período económico de 2025, preparadas em conformidade com o Sistema de 

Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), as instruções da Comissão de 

Normalização Contabilística, as orientações da UniLEO (Unidade de Implementação da Lei de Enquadramento 

Orçamental) e as orientações do Tribunal de Contas (TC). 

 

É apresentada, na primeira parte do documento, uma visão geral das estratégias-chave adotadas pelo Grupo 

para promover a criação de valor e impulsionar o crescimento do mesmo a longo prazo. Na segunda parte, 

apresenta-se uma análise abrangente do desempenho financeiro do Grupo, incluindo receitas, despesas e outros 

indicadores-chave durante o período em questão. Decorrente do cumprimento das obrigações legais em vigor, 

as demonstrações financeiras e orçamentais consolidadas e demais anexos apresentados foram objeto de 

fiscalização e certificação legal de contas do Fiscal Único. 

 

O ano 2025 manteve o clima de instabilidade mundial, com a continuidade da guerra na Ucrânia e o conflito 

armado entre Israel e o Hamas, contribuindo assim para a manutenção das frágeis condições económico-sociais 

das famílias e das instituições já verificadas no período transato, gerando um constante desafio para todos. 

 

A nível interno, o exercício de 2025 ficou profundamente marcado por um exigente processo de conceção e 

submissão da proposta de transformação institucional da organização em Universidade. Este desafio mobilizou 

transversalmente a instituição num exigente planeamento estratégico, centrado na conceção do futuro modelo 

organizacional, na otimização de processos e na readequação das estruturas funcionais às exigências deste novo 

patamar. A gestão deste processo acautelou a estabilidade das operações correntes e focou-se na avaliação e 

planeamento do seu futuro impacto orçamental, mitigando potenciais riscos operacionais. 

 

Reflexo desta mudança e aposta estratégica, este relatório apresenta uma visão sintetizada das atividades 

realizadas e desafios enfrentados ao longo do ano de 2025. Nele se evidencia o crescimento sustentado da 

instituição, tanto a nível nacional como internacional, como também demarca o compromisso contínuo com a 

promoção de um ensino de qualidade e com o contributo para o desenvolvimento da sociedade. As atividades 

apresentadas foram analisadas a partir de diferentes eixos: oferta formativa, garantia da qualidade, captação de 

estudantes (nacionais e internacionais), investigação, desenvolvimento e inovação (I&D+i), internacionalização, 

responsabilidade social, inclusão e inovação social, bem como a vertente institucional, abrangendo 

infraestruturas, valorização do capital humano, agilização de processos e desempenho financeiro. 

 

O presente relatório fornece ainda uma visão generalizada da posição financeira do Grupo. No entanto, a sua 

leitura não deve substituir a leitura dos relatórios individuais das entidades consolidadas envolvidas. O relatório 

ora apresentado demonstra o compromisso contínuo com a transparência, a responsabilidade e a prestação de 

contas na administração pública. 
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Na ótica financeira, a análise do exercício do ano 2025 do Grupo revela resultados líquidos positivos. Tal como 

no exercício económico anterior, o ano de 2025 foi bastante exigente do ponto de vista orçamental e financeiro. 

No entanto, o Grupo orientou-se por uma gestão cuidadosa e rigorosa dos recursos financeiros disponíveis, 

adotando medidas de otimização de recursos que permitiram ir ao encontro dos objetivos estratégicos, como é 

dever de qualquer instituição pública. 

 

Manteve-se também a aposta na captação de financiamento alternativo e, simultaneamente, uma política 

constante de racionalização e máxima precisão na execução das despesas, contribuindo assim para uma melhor 

e mais eficiente alocação dos recursos. 

 

Todos os pontos anteriormente referidos encontram-se explicitados no corpo do relatório que se apresenta, de 

modo a apresentar a realidade do Grupo Instituto Politécnico de Leiria, ao longo do exercício económico de 2025. 
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1. PERÍMETRO DE CONSOLIDAÇÃO 

 
O âmbito de consolidação do Grupo Instituto Politécnico de Leiria abrange as duas entidades autónomas: o 

Instituto Politécnico de Leiria (IPLeiria) e os Serviços de Ação Social (SAS), permanecendo inalterado em relação 

ao ano transato. 

 

 

Instituto Politécnico de Leiria (IPLeiria) 

 

 

 

Figura 1 ς Organograma do Instituto Politécnico de Leiria no ano 2025 

 

O Instituto Politécnico de Leiria (IPLeiria) é uma instituição pública de ensino superior politécnico, que iniciou a 

sua atividade em 1980. Enquanto instituição de ensino superior, obedece ao disposto no Regime Jurídico das 

Instituições de Ensino Superior (RJIES), aprovado pela Lei n.º 62/2007, de 10 de setembro. 

 

A sede situa-se em Leiria e conta com cinco Escolas Superiores: Educação e Ciências Sociais, de Leiria (ESECS); 

Tecnologia e Gestão, de Leiria (ESTG); Artes e Design, de Caldas da Rainha (ESAD.CR); Turismo e Tecnologia do 

Mar, de Peniche (ESTM); e Saúde, de Leiria (ESSLei) e 15 unidades de investigação avaliadas positivamente e 

financiadas pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), localizadas em vários pontos da região de Leiria e 
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Oeste, nomeadamente nas cidades de Leiria, Caldas da Rainha, Peniche, Marinha Grande, Torres Vedras e 

Pombal. 

 

Através das suas Escolas Superiores e unidades de investigação, assim como de outras estruturas de partilha e 

valorização de conhecimento [ 

Figura 1]Σ ƻ Lƴǎǘƛǘǳǘƻ tƻƭƛǘŞŎƴƛŎƻ ŘŜ [ŜƛǊƛŀ άé uma instituição de ensino superior de direito público, inclusiva, 

dedicada à educação e formação de cidadãos, investigação e inovação, que capacita cidadãos com competências 

relevantes para a sociedade e que gera conhecimento com impacto no desenvolvimento sustentável regional e 

globalέ (artigo 1.º, n.º 1 dos Estatutos do IPLeiria).  

 

A sua missão concretiza-se ainda na participação άem atividades de ligação à sociedade, designadamente de 

difusão e partilha de conhecimento, assim como de valorização económica, social e cultural do conhecimento 

ŎƛŜƴǘƝŦƛŎƻ Ŝ ŀǊǘƝǎǘƛŎƻΦέ (artigo 1.º, n.º 3 dos Estatutos do IPLeiria). 

 

Caracteriza-ǎŜ ƛƎǳŀƭƳŜƴǘŜ ǇƻǊ ǎŜǊ ǳƳŀ άpessoa coletiva de direito público, dotada de autonomia estatutária, 

pedagógica, científica, cultural, administrativa, financeira, patrimonial e disciplinarέ όŀǊǘƛƎƻ оΦȏ Řƻǎ 9ǎǘŀǘǳǘƻǎ Řƻ 

IPLeiria). 

 

Disponibiliza uma oferta formativa diferenciada, distribuída sobretudo por cursos técnicos superiores 

profissionais (TeSP), ciclos de estudos conducentes ao grau de licenciado (1.º ciclo), ciclos de estudos 

conducentes ao grau de mestre (2.º ciclo), ciclos de estudos conducentes ao grau de doutoramento (3.º ciclo, 

alguns ainda em associação com universidades, com atribuição de diploma pela universidade) e ainda formação 

pós-graduada e de especialização não conferente de grau académico. De salientar também um conjunto de 

outras formações dirigidas a um outro público-alvo, tais como o curso preparatório para o acesso ao ensino 

superior de maiores de 23 anos e a formação dirigida a estudantes seniores através do Programa 60+.  

 

O Instituto Politécnico de Leiria aposta na qualidade das várias dimensões da sua atividade, nomeadamente no 

ensino. Todos os seus ciclos de estudos cumprem com os requisitos legais e encontram-se acreditados pela 

Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES). A par da acreditação dos cursos pela A3ES, nos 

termos da lei, assume extrema relevância a acreditação do Sistema Interno de Garantia da Qualidade (SIGQ) e o 

processo de Avaliação Institucional por parte da A3ES. 

 

O Instituto Politécnico de Leiria dispõe, nos vários campi, de um conjunto de instalações e equipamentos 

pedagógicos, científicos e de apoio modernos e bem equipados, dos quais se destacam os inúmeros laboratórios, 

os amplos recursos documentais e bibliográficos (bibliotecas, B-on ς biblioteca científica digital) e o fácil acesso 

à internet (física ou via wireless). Conta ainda com serviços de suporte, de excelente qualidade, ao nível do apoio 

social de base (bolsas de estudo, cantinas, restaurantes, residências, serviços médicos) e do apoio psicológico e 

psicopedagógico, tudo ao dispor e para utilização por parte dos estudantes. 

 

O Instituto Politécnico de Leiria tem vindo a desenvolver a sua atividade de investigação, desenvolvimento e 

inovação, de forma cada vez mais consistente e vincada.  A forma interdisciplinar e colaborativa tem sido 
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impulsionada a nível regional por um ecossistema de I&D+i que envolve entidades do tecido económico, setores 

sociais, professores, investigadores e estudantes, através de projetos ou pela prestação de serviços, que se 

alinham com a especialização inteligente da região. A nível global, esta dinamização é feita com recurso a 

parcerias com diversos e diferentes parceiros em projetos internacionais e a aliança com a Universidade Europeia 

ς Regional University Network (RUN-EU), que aliados aos parceiros europeus, expandem o ecossistema de I&D+i, 

na promoção de projetos conjuntos, ligação ao ensino e capacitação para as competências de futuro. 

 

Partindo da sua natureza multidisciplinar e diversificada, o Instituto Politécnico de Leiria tem procurado afirmar-

se, não apenas no espaço europeu de ensino superior e no espaço lusófono, mas também a nível internacional. 

A sua estratégia de internacionalização concentra-se em iniciativas e atividades que promovem a mobilidade 

internacional de estudantes, professores, investigadores e pessoal técnico e administrativo, no intercâmbio de 

estudantes internacionais e fomentando simultaneamente a colaboração em projetos conjuntos de formação, 

investigação e extensão com parceiros internacionais. As ações dentro da União Europeia, da Comunidade dos 

Países de Língua Portuguesa, da América Latina e da China são vistas com particular atenção, por se considerarem 

de extrema importância. 

 

Paralelamente, o Instituto Politécnico de Leiria desenvolve ainda atividades de apoio ao desenvolvimento da 

cooperação e do intercâmbio cultural, científico e técnico da comunidade onde se encontra inserido, 

colaborando para a formação e qualificação dos recursos humanos em várias áreas de conhecimento, dentro da 

sua esfera de competências.  

 

 

Serviços de Ação Social 

 

 
Figura 2 ς Organograma dos Serviços de Ação Social do Instituto Politécnico de Leiria no ano 2025 
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Os Serviços de Ação Social (SAS) são o serviço do Instituto Politécnico de Leiria responsável por colocar em prática 

a polícia de ação social superiormente definida, sendo dotados de personalidade jurídica e autonomia 

administrativa e financeira, regendo-se por regulamento próprio. 

 

Os Serviços de Ação Social, na sua relação direta com os estudantes, procuram garantir o acesso e a frequência 

do ensino superior por parte de todos os estudantes, desenvolvendo os esforços necessários para que nenhuma 

seja excluído por incapacidade financeira. No âmbito da sua atuação, disponibilizam apoios diretos, tais como 

bolsas de estudo, auxílios de emergência e apoios especiais a estudantes com necessidades educativas 

específicas; disponibilizando também apoios indiretos, consubstanciando-se estes em serviços de alimentação, 

alojamento, saúde, atividades culturais e desportivas. 

 

A par dos apoios referidos, compete aos Serviços de Ação Social identificar casos de carência económica, 

desadaptação ao ambiente escolar e demais situações que possam afetar o sucesso escolar e a integração 

académica dos estudantes. Estes Serviços garantem, igualmente, a devida assistência aos estudantes com 

necessidades educativas específicas, propondo as ações mais adequadas a cada situação. 

 

Os Serviços de Ação Social estão presentes nos cinco campi do Instituto Politécnico de Leiria, nas cidades de 

Leiria, Caldas da Rainha e Peniche, detendo, ainda, unidades de alojamento protocolado na Batalha, em Leiria e 

em Torres Vedras, garantindo, deste modo, um acompanhamento e uma maior proximidade dos estudantes. 

 

Podemos constatar através da estrutura organizacional [Figura 2], que reportando diretamente ao Presidente do 

Instituto Politécnico de Leiria, a gestão corrente dos Serviços de Ação Social é da responsabilidade do 

Administrador para a Ação Social. Ao Conselho de Ação Social, constituído pelo Presidente do Instituto 

Politécnico de Leiria, pelo Administrador dos Serviços de Ação Social, por um representante dos estudantes 

bolseiros e por um representante dos estudantes não bolseiros, compete aprovar a aplicação da política da ação 

social, propondo mecanismos que garantam a qualidade dos serviços prestados e a orientação dos apoios a 

conceder aos estudantes. 
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2. ENQUADRAMENTO ESTRATÉGICO 

 
Missão, visão e valores organizacionais 

 

 

MISSÃO 

 

O QUE FAZEMOS 

O Instituto Politécnico de Leiria é uma instituição de ensino superior multicultural dedicada 

à educação, formação, investigação e inovação, que capacita cidadãos com competências 

relevantes para a sociedade e que gera conhecimento com impacto no desenvolvimento 

sustentável regional e global. 

 
 

in Plano Estratégico 2030 do Instituto Politécnico de Leiria 

 

 

 

VISÃO 

 

ONDE QUEREMOS IR 

Em 2030 somos uma universidade politécnica reconhecida, nacional e internacionalmente, 

pela qualidade e atualidade na formação, suportada pela flexibilidade e inovação 

pedagógica dos percursos académicos, pelo conhecimento ao serviço da sociedade, pela 

centralidade criativa e cultural e pelos contributos para o desenvolvimento global 

sustentável1. 

 
 

in Plano Estratégico 2030 do Instituto Politécnico de Leiria 

 

 

VALORES 

 

O QUE VALORIZAMOS 

Caracteriza-se por ser uma instituição que privilegia os valores da Qualidade, da 

Criatividade e Inovação, da Ética e Responsabilidade, da Sustentabilidade, da Pluralidade 

e da Inclusão. 

in Plano Estratégico 2030 do Instituto Politécnico de Leiria 

 

Orientação estratégica 

O Plano Estratégico do Instituto Politécnico de Leiria para o horizonte 2021-2030 está estruturado em seis 

Objetivos Estratégicos (OE), desagregados por um total de 16 Objetivos Operacionais (OO). 

 

OE1. Ser uma Universidade Politécnica2 do futuro 

OE2. Promover a excelência no ensino 

OE3. Criar investigação e inovação com impacto 

OE4. Valorizar as pessoas 

OE5. Melhorar e transformar os espaços físicos e virtuais 

OE6. Gerar centralidade social, criativa e cultural 

 
1 Por deliberação do Conselho Geral, em 2025, foi aprovada a transformação do IPLeiria em Universidade, alterando assim a visão da instituição, que passou a 

ser mais ambiciosa, mais exigente e com maior potencial de impacto no desenvolvimento do País. 

2 Por deliberação do Conselho Geral, em 2025, foi aprovada a transformação do IPLeiria em Universidade, alterando assim o OE1. 
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Quadro 1 ς Plano Estratégico 2030 do Instituto Politécnico de Leiria: Objetivos Estratégicos e Operacionais 

Objetivo Estratégico (OE)  Objetivo Operacional (OO) 

   

[OE1] 

SER UMA UNIVERSIDADE 
POLITÉCNICA(2) DO FUTURO 

[OO1] 
Reforçar a criação e a participação em redes de cooperação nacionais e internacionais 
promotoras da transformação da sociedade, em resposta aos desafios regionais e globais 
emergentes 

[OO2] 
Ter oferta formativa de qualidade, atual e inovadora pela criação de programas conjuntos, 
introduzindo maior flexibilidade e interdisciplinaridade, em linha com a estratégia europeia 
para o ensino superior 

[OO3] 
Obter o reconhecimento da designação de Universidade Politécnica(2) e a possibilidade de 
outorga do grau de Doutor 

[OE2] 

PROMOVER A EXCELÊNCIA NO 
ENSINO 

[OO4] 
Promover formações para as competências do futuro (multidisciplinares, competências 
transversais, modulares) 

[OO5] Criar contextos de aprendizagem inovadores, centrados nos estudantes  

[OO6] Estabelecer experiências e/ou contextos de internacionalização em toda a oferta formativa 

[OE3] 

CRIAR INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO 
COM IMPACTO 

[OO7] Atrair e reter investigadores nacionais e internacionais 

[OO8]  
Aumentar a relevância e o impacto do conhecimento produzido, associado a novos ou 
melhorados produtos, processos e serviços 

[OO9] Alargar as redes de parceiros nacionais e internacionais 

[OE4] 

VALORIZAR AS PESSOAS 

[OO10] 
Atrair e reter as melhores pessoas e proporcionar oportunidades de desenvolvimento 
profissional 

[OO11] Promover a conciliação da vida profissional, familiar e pessoal dos colaboradores 

[OE5] 

MELHORAR E TRANSFORMAR OS 
ESPAÇOS FÍSICOS E VIRTUAIS 

[OO12] 
Transformar e requalificar os campi, tornando-os Campi Sustentáveis, melhorando as 
condições de trabalho, os espaços colaborativos e o bem-estar da comunidade 

[OO13] 
Fomentar a transformação digital, harmonizando os espaços físicos e virtuais em termos de 
infraestruturas, equipamentos, sistemas e processos 

[OE6] 

GERAR CENTRALIDADE SOCIAL, 
CRIATIVA E CULTURAL 

[OO14] 
Ser promotor do desenvolvimento de redes colaborativas regionais, nacionais e 
internacionais no âmbito das artes e da cultura 

[OO15] Fomentar a responsabilidade social 

[OO16] 
Promover o desenvolvimento regional e nacional pela promoção da saúde, pelo desporto e 
bem-estar, incluindo a criação de healthy campi 

Fonte: Plano Estratégico 2030 do Instituto Politécnico de Leiria. 

 

Os Serviços de Ação Social do Instituto Politécnico de Leiria orientam a sua atuação, norteados e alinhados com 

as orientações estratégicas definidas, essencialmente, no plano de ação do Presidente e as consubstanciadas no 

Plano Estratégico 2030 do Instituto Politécnico de Leiria, tendo assim por base, os seis objetivos estratégicos já 

referidos e especificados no quadro acima (Quadro 1). Cabendo aos SAS executar a política de ação social 

definida na instituição, a sua atuação apresenta-se mais condensada e direcionada, assentando, sobretudo, em 

quatro dos seis Objetivos Estratégicos: 

 

> Objetivo Estratégico 2 ς Promover a excelência no ensino 

> Objetivo Estratégico 4 ς Valorizar as pessoas 

> Objetivo Estratégico 5 ς Melhorar e transformar os espaços físicos e virtuais 

> Objetivo Estratégico 6 ς Gerar centralidade social, criativa e cultural 
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3. SÍNTESE DA ATIVIDADE DO GRUPO 

 
3.1. PRINCIPAIS INDICADORES DE ATIVIDADE 
 

 

ENSINO 
 

CONCURSO NACIONAL DE ACESSO AO ENSINO SUPERIOR (CNAES) ς 1.ª FASE 

 

Gráfico 1 ς Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior | Instituto Politécnico de Leiria 

(*) As vagas correspondem às vagas iniciais colocadas a concurso. 

Fonte: Direção-Geral do Ensino Superior (DGES). 
 

 

 

INGRESSOS ς NOVOS ESTUDANTES 

 

Quadro 2 ς Estudantes inscritos no 1.º ano pela 1.ª vez | Instituto Politécnico de Leiria 

INSCRITOS 1A1V 2023/2024(1) 2024/2025(1) 2025/2026(2) 

TeSP 884 1.052 1.252 

1.º Ciclo 2.239 2.618 2.065 

2.º Ciclo 855 901 1.050 

3.º Ciclo - 20 11 

Total 3.978 4.591 4.378 

(1) Dados RAIDES; (2) Dados provisórios (referentes ao momento 1 do RAIDES 2025). 

Fonte: (1) Inquérito RAIDES, DGEEC, tendo como referência a data de 31 de dezembro; (2) Divisão de Qualidade e Planeamento (DQP), 
IPLeiria.  
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INSCRITOS E DIPLOMADOS 

 

Quadro 3 ς Estudantes inscritos e diplomados | Instituto Politécnico de Leiria 

 2023/2024 2024/2025 2025/2026 

INSCRITOS  
  

TeSP (1) 2.055 1.978 2.258 

1.º Ciclo (1) 8.327 8.448 8.037 

2.º Ciclo (1) 2.062 1.746 2.350 

3.º Ciclo - 20(1) 25 (14(2)+11(3)) 

Pós-graduação/Pós-licenciatura (2) 217 195 172 

Curso preparatório M23 (2) 67 77 110 

Total 12.728 12.464 12.952 

 2022/2023 2023/2024 2024/2025 

DIPLOMADOS    

TeSP (1) 591 703 520 

1.º Ciclo (1) 1.801 1.715 1.874 

2.º Ciclo (1) 484 427 526 

Total 2.876 2.845 2.920 

(1) 2024/2025: Dados RAIDES, tendo como referência a data de 31 de dezembro; 2025/2026: Dados provisórios (referentes ao momento 

1 do RAIDES 2025); (2) 2024/2025: Dados SAD.BI (em 22/01/2026); 2025/2026: Dados NONIO (em 21/01/2026); (3) Dados NONIO, em 

31/12/2025.  

Fonte: (1) Inquérito RAIDES, DGEEC; (2) (3) DPQ, IPLeiria.  

Nota: Não inclui estudantes ao abrigo de programas de mobilidade (incoming), em cursos de formação continua e no Programa 60+. 

 

 

No ano letivo 2025/2026, a comunidade estudantil do Instituto Politécnico de Leiria registŀ ҒмнΦ950 estudantes 

[Quadro 3]. Se a este número acrescermos os estudantes ao abrigo de programas de mobilidade de curta 

duração, dos cursos de formação contínua e do Programa 60+, alargando assim o ecossistema académico, este 

resulta em aproximadamente 13.400 estudantes. 

 

 

  

 

Gráfico 2 ς Peso relativo dos inscritos por ciclo de estudos, em 
2025/2026 

Gráfico 3 ς Distribuição percentual dos inscritos no 1.º ciclo por 
regime de funcionamento, em 2025/2026 
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INVESTIGAÇÃO, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO 
 

PROJETOS FINANCIADOS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇO 

 

  
Gráfico 4 ς Projetos com financiamento aprovado em cada ano | 

Orçamento Instituto Politécnico Leiria 
Gráfico 5 ς Prestações de serviço I&D+i adjudicadas em cada ano, 

ŘŜ ǾŀƭƻǊ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀ млƪϵ μLƴǎǘƛǘǳǘƻ tƻƭƛǘŞŎƴƛŎƻ [ŜƛǊƛŀ 

Fonte: Gabinete de Gestão de Ciência e Apoio à Investigação, Instituto Politécnico de Leiria 

 

 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

 

 
Gráfico 6 ς Produção científica indexada na Scopus | Instituto Politécnico de Leiria 

Notas: 1) Excluídos registos com status = in press; 2) Apenas consideradas publicações em revistas 
internacionais com indexação, publicações em conferências internacionais indexadas, livros e 
capítulos de livros indexados. 

Fonte: DSAID, IPLeiria. 

 

 

PROPRIEDADE INTELECTUAL (PI) 

 

Quadro 4 ς Propriedade intelectual, concessões (valor acumulado) | Instituto Politécnico de Leiria 

 2021 2022 2023 2024 2025 

Patentes Nacionais 48 56 59 60 61 

Patentes Internacionais 14 19 19 20 22 

Modelos de Utilidade 16 18 18 18 18 

Design / Modelos Nacionais 141 142 143 143 149 

Design / Modelos Internacionais 12 26 26 26 26 

Marcas Nacionais 98 103 103 103 103 

Marcas Europeias 3 4 4 4 4 

Direitos de Autor (copyright) 8 9 9 9 9 

Total 340 377 381 383 392 

Fonte: Gabinete de Gestão de Ciência e Apoio à Investigação, Instituto Politécnico de Leiria 
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APOIO SOCIAL 
 

BOLSAS DE ESTUDO (DGES) 

(Bolsa de estudo do ensino superior ς concedida a fundo perdido pelo Estado e paga diretamente ao estudante pela DGES) 

 

Quadro 5 ς Bolsas de estudo atribuídas a estudantes | Instituto Politécnico de Leiria 

Ano letivo 
N.º de candidaturas a 

bolsa de estudo 
N.º de bolsas de 
estudo atribuídas 

% bolsas 
atribuídas 

2021/2022 4.207 3.302 78,5% 

2022/2023 4.364 3.339 76,5% 

2023/2024 4.438 3.466 78,1% 

2024/2025 4.562 3.573 78.3% 

Fonte: Direção-Geral do Ensino Superior (DGES). 

 

 

BOLSAS FASE® 

(Bolsa FASE® ς medida de apoio social desenvolvida pelo Instituto Politécnico de Leiria, no âmbito da sua responsabilidade social) 

 

Quadro 6 ς Bolsas FASE® atribuídas a estudantes | Instituto Politécnico de Leiria 

Ano letivo 
FASE® 

N.º de candidatos 

FASE® 

N.º de colocados 

% de estudantes 
apoiados 

2021/2022 359 241 67,1% 

2022/2023 358 208 58,1% 

2023/2024 366 209 57,1% 

2024/2025 336 215 64,0% 

FASE® - Fundo de Apoio Social ao Estudante do Instituto Politécnico de Leiria. 

Fonte: Serviços de Ação Social, Instituto Politécnico de Leiria. 

 

 

RECURSOS HUMANOS 
 

  

Gráfico 7 ς Docentes, a 31 de dezembro | Instituto Politécnico de 
Leiria 

Gráfico 8 ςTécnicos e administrativos, a 31 de dezembro 
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Gráfico 9 ς Investigadores, a 31 de dezembro | Instituto Politécnico de 
Leiria 

 

  Fonte: Direção de Serviços de Gestão de Pessoas (DSGP), IPLeiria 

 

 

 

3.2. ATIVIDADE DO GRUPO 
(Súmula da informação constante do Relatório de Atividades 2025 de cada uma das entidades objeto de consolidação) 

 

 

3.2.1. Instituto Politécnico de Leiria 
 

Em consonância com o conteúdo e estrutura do respetivo Plano e Relatório de Atividades, de seguida destaca-

se a informação que caracteriza o desempenho não financeiro do Instituto Politécnico de Leiria, em cada um dos 

seis Objetivos Estratégicos do seu Plano Estratégico 2030, no ano económico de 2025. 

 

Ser uma universidade politécnica do futuro [OE1] 

[OE1_OO1]  Reforçar a criação e a participação em redes de cooperação nacionais e internacionais 
promotoras da transformação da sociedade, em resposta aos desafios regionais e globais 
emergentes 

Uma das apostas ao longo do ano em apreço foi o reforço e diversificação das redes de cooperação nacionais e 

internacionais, com a consolidação de parcerias estratégicas, a integração em novas redes e a participação ativa 

em alianças relevantes, envolvendo escolas, unidades de investigação e serviços. 

Este posicionamento traduziu-se numa forte dinâmica de desenvolvimento e captação de projetos em parceria, 

com elevada participação em programas nacionais e europeus, promovendo a investigação, a inovação 

pedagógica e a colaboração interdisciplinar. 

Paralelamente, reforçou-se a visibilidade e internacionalização institucional através da organização e 

participação em iniciativas e eventos de dimensão internacional, bem como pela dinamização da rede de 

parceiros e alumni. 
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[OE1_OO2] Ter oferta formativa de qualidade, atual e inovadora pela criação de programas conjuntos, 
introduzindo maior flexibilidade e interdisciplinaridade, em linha com a estratégia europeia para 
o ensino superior 

Verificou-se o reforço de uma oferta formativa mais flexível, inovadora e alinhada com a estratégia europeia 

para o ensino superior, com destaque para a expansão do ensino a distância e em regime b-learning, bem como 

o reforço da cooperação internacional no desenvolvimento de graus conjuntos e double degrees, bem como a 

preparação de novas ofertas formativas em parceria com instituições estrangeiras. 

Paralelamente, registou-se um alargamento significativo da oferta formativa, com a submissão de novos ciclos 

de estudos e uma forte aposta em cursos de curta duração, designadamente microcredenciais e programas 

avançados, muitos em colaboração internacional. 

Foram ainda dinamizadas iniciativas complementares que reforçam o ecossistema formativo, incluindo o 

desenvolvimento de escolas internacionais no âmbito da Regional University Network ς European University 

(RUN-EU), o reforço da articulação entre ensino e investigação e a preparação de novas estruturas formativas. 

 

[OE1_OO3]  Obter o reconhecimento da designação de Universidade Politécnica3 e a possibilidade de outorga 
do grau de Doutor 

Ao longo de 2025, houve uma forte mobilização institucional e regional para a transformação do IPLeiria na 

Universidade de Leiria e Oeste, envolvendo stakeholders e entidades do território, a dinamização de iniciativas 

estratégicas e a apresentação pública do estudo da Estrutura de Missão EM@IPLeiria, culminando com a 

submissão formal da proposta aos órgãos competentes e à tutela. 

Paralelamente, foi reforçada a capacidade científica e formativa avançada, com a submissão de novos programas 

doutorais em áreas estratégicas e com a consolidação do desempenho das unidades de investigação na avaliação 

da Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT)Σ ŎƻƳ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœƿŜǎ ŘŜ άaǳƛǘƻ .ƻƳέ Ŝ ά9ȄŎŜƭŜƴǘŜέΦ 

 

 

Promover a excelência no ensino [OE2] 

[OE2_OO4]  Promover formações para as competências do futuro (multidisciplinares, competências 
transversais, modulares) 

O objetivo foi concretizado através do reforço da flexibilidade e interdisciplinaridade da oferta formativa, com o 

aumento de opções de escolha nos planos de estudos, a reestruturação de cursos e o desenvolvimento de 

formações modulares de curta duração, incluindo iniciativas conjuntas entre escolas. 

Paralelamente, foi promovido o desenvolvimento de competências transversais e multidisciplinares, através de 

um conjunto alargado de iniciativas formativas dirigidas a estudantes e comunidade académica, abrangendo 

competências digitais, socioemocionais, comunicacionais e científicas. 

Destaca-se ainda o reforço da empregabilidade e da preparação para o mercado de trabalho, através da 

dinamização de iniciativas de ligação ao tecido empresarial, apoio à inserção profissional e participação em redes 

nacionais na área. 

 
3 Por deliberação do Conselho Geral, em 2025, foi aprovada a transformação do IPLeiria em Universidade, alterando assim este objetivo do PE2030. 
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[OE2_OO5]  Criar contextos de aprendizagem inovadores, centrados nos estudantes 

Foram criados contextos de aprendizagem inovadores e centrados nos estudantes, através do investimento na 

modernização de espaços de ensino, criação e requalificação de laboratórios e desenvolvimento de ambientes 

de aprendizagem mais flexíveis e tecnologicamente avançados. 

Paralelamente, foi promovida a inovação pedagógica e a capacitação docente, através de iniciativas de formação 

e partilha de práticas centradas em metodologias ativas, avaliação, inclusão e utilização de tecnologias 

emergentes. 

Destaca-se ainda a implementação de um conjunto integrado de medidas de apoio ao percurso académico dos 

estudantes, no âmbito do programa OPSA 2.0, incluindo monitorização do desempenho, programas de mentoria 

e tutoria, ações de acolhimento e iniciativas de promoção do sucesso, bem-estar e integração na comunidade 

académica. 

 

[OE2_OO6]  Estabelecer experiências e/ou contextos de internacionalização em toda a oferta formativa 

Reforçou-se a internacionalização institucional e da projeção externa do IPLeiria, com participação em eventos 

internacionais de referência e dinamização de iniciativas de acolhimento de parceiros estrangeiros. 

Paralelamente, foi promovida a captação e integração de estudantes internacionais, através do reforço da 

presença em mercados externos, da atribuição de apoios e da implementação de iniciativas de acolhimento e 

integração académica e cultural. 

Destaca-se ainda o reforço da internacionalização da oferta formativa e da mobilidade académica, com o 

aumento de unidades curriculares lecionadas em inglês, o desenvolvimento de programas internacionais e a 

consolidação de parcerias para intercâmbio de estudantes, docentes e investigadores. 

Foram igualmente iniciados instrumentos estruturantes para o futuro, nomeadamente o desenvolvimento do 

Índice de Internacionalização e a implementação do programa Buddy, reforçando a capacidade institucional de 

monitorização e apoio à internacionalização. 

 

 

Criar investigação e inovação com impacto [OE3] 

[OE3_OO7]  Atrair e reter investigadores nacionais e internacionais 

O reforço da capacidade institucional de atração e valorização de investigadores foi conseguido com recurso à 

participação em concursos de emprego científico, abertura de novas posições e integração de recursos humanos 

qualificados em atividades de investigação. 

Paralelamente, foi promovido o desenvolvimento da atividade científica, através da criação de incentivos à 

produtividade, do apoio à captação de financiamento competitivo e do reforço da colaboração e 

internacionalização das equipas de investigação. 

Destaca-se ainda o desenvolvimento de mecanismos e instrumentos de suporte à investigação e à atração de 

talento científico, bem como o reforço de políticas internas orientadas para a valorização da produção científica.  
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[OE3_OO8]  Aumentar a relevância e o impacto do conhecimento produzido, associado a novos ou 
melhorados produtos, processos e serviços 

Em 2025, o objetivo foi concretizado através do reforço da valorização e transferência de conhecimento, com 

apoio aos processos de propriedade intelectual, promoção do portefólio científico e tecnológico e dinamização 

de iniciativas de ligação ao tecido empresarial e institucional. 

Paralelamente, promoveu-se o empreendedorismo e a criação de iniciativas inovadoras, através de programas 

de apoio à geração de projetos e spin-offs, bem como da capacitação de estudantes e alumni. 

Destaca-se ainda o reforço da produção, divulgação e internacionalização da atividade científica, com aumento 

da publicação em revistas indexadas, participação em redes e eventos científicos e promoção do acesso aberto, 

contribuindo para o aumento da visibilidade e impacto do conhecimento produzido. 

 

[OE3_OO9]  Alargar as redes de parceiros nacionais e internacionais 

O objetivo foi concretizado através do reforço das redes de cooperação nacionais e internacionais orientadas 

para o desenvolvimento de projetos de investigação e inovação, com apoio à captação de financiamento 

competitivo e dinamização de candidaturas em parceria com entidades externas. 

Paralelamente, foi promovida a consolidação de parcerias institucionais e científicas, com revisão e celebração 

de protocolos, articulação com centros tecnológicos e empresas e desenvolvimento de projetos em áreas 

estratégicas e emergentes. 

Estas dinâmicas contribuíram para o reforço da cooperação científica aplicada, potenciando a ligação entre 

investigação, inovação e transferência de conhecimento.  

 

 

Valorizar as pessoas [OE4] 

[OE4_OO10]  Atrair e reter as melhores pessoas e proporcionar oportunidades de desenvolvimento 
profissional 

A atração e retenção de talento foi reforçada com abertura de procedimentos concursais para docentes, 

dirigentes e pessoal técnico e administrativo, bem como a promoção da mobilidade interna e internacional de 

recursos humanos. 

Paralelamente, foi promovido o desenvolvimento profissional contínuo, através da execução de planos de 

formação, participação em ações de capacitação e envolvimento em eventos científicos, técnicos e pedagógicos, 

contribuindo para a valorização das competências individuais e institucionais. 

Destaca-se ainda a promoção de um ambiente organizacional positivo, com iniciativas de bem-estar, coesão e 

team building, reforçando o sentido de pertença e a colaboração interna. 

 

[OE4_OO11]  Promover a conciliação da vida profissional, familiar e pessoal dos colaboradores 

A promoção da conciliação entre a vida profissional, familiar e pessoal dos colaboradores continuou a ser uma 

das preocupações da instituição, com a implementação de regimes de teletrabalho, horários flexíveis e medidas 

de organização do trabalho ajustadas às necessidades individuais. 
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Paralelamente, foi reforçada a promoção do bem-estar, saúde e qualidade de vida, através de programas de 

saúde ocupacional, apoio psicológico, mindfulness e outras iniciativas de desenvolvimento pessoal. 

Destaca-se ainda o reforço da cultura organizacional de coesão, inclusão e participação, através de iniciativas de 

acolhimento, eventos institucionais, atividades de team building e práticas de promoção do bem-estar no local 

de trabalho. 

 

 

Melhorar e transformar os espaços físicos e virtuais [OE5] 

[OE5_OO12] Transformar e requalificar os campi, tornando-os Campi Sustentáveis, melhorando as condições 
de trabalho, os espaços colaborativos e o bem-estar da comunidade 

O objetivo operacional foi concretizado através da melhoria das acessibilidades, da criação e requalificação de 

espaços de estudo, convivência e trabalho colaborativo, e da modernização das infraestruturas dos campi, com 

intervenções de conservação, reabilitação e eficiência energética. 

Em paralelo, prosseguiu a qualificação dos sistemas de segurança e iniciou-se a reabilitação e construção de 

residências de estudantes em várias localidades, reforçando a capacidade de alojamento estudantil. 

No âmbito da sustentabilidade, foram desenvolvidas iniciativas alinhadas com os ODS, incluindo ações de 

sensibilização e o reforço do compromisso institucional com a eficiência energética e ambiental. 

 

[OE5_OO13]  Fomentar a transformação digital, harmonizando os espaços físicos e virtuais em termos de 
infraestruturas, equipamentos, sistemas e processos 

A transformação digital institucional foi reforçada com investimento em competências digitais, modernização 

tecnológica e desmaterialização de processos. 

Destaca-se o desenvolvimento de ações de formação e microcredenciais em literacia digital e inclusão, dirigidas 

a diferentes públicos, bem como o reforço de competências em tecnologias de informação e comunicação 

acessível. 

Em paralelo, foi efetuado um investimento significativo em equipamentos informáticos e tecnológicos, 

melhorando as condições de ensino, investigação e funcionamento dos serviços. 

Ao nível organizacional, prosseguiu a digitalização e otimização de processos internos, com implementação e 

consolidação de sistemas de gestão académica e administrativa, incluindo a plataforma NONIO, bem como a 

desmaterialização de procedimentos e melhoria dos canais digitais de comunicação e apoio ao utilizador. 

 

 

Gerar centralidade social, criativa e cultural [OE6] 

[OE6_OO14]  Ser promotor do desenvolvimento de redes colaborativas regionais, nacionais e internacionais 
no âmbito das artes e da cultura 

O objetivo operacional foi concretizado através da consolidação do IPLeiria como agente ativo na produção, 

coprodução e dinamização cultural, em articulação com municípios, instituições culturais e redes nacionais e 

internacionais. 
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Destaca-se uma programação artística e cultural multidisciplinar, abrangendo artes visuais, performativas, 

cinema, música e design, com forte participação de estudantes, docentes e parceiros externos. 

Em paralelo, foi reforçada a componente educativa e de mediação cultural, através de ações de literacia da 

informação, combate à desinformação e promoção da cidadania cultural, com impacto junto da comunidade 

académica e de públicos externos. 

Foi ainda promovido o desenvolvimento de residências artísticas, exposições, festivais, ciclos de cinema, 

conferências e outros eventos culturais, bem como a participação em redes e parcerias estratégicas no setor 

cultural. 

Por fim, iniciou-se a elaboração do Plano Estratégico para as Artes e Cultura do IPLeiria, alinhado com o Plano 

Nacional das Artes para o Ensino Superior, reforçando a estruturação futura da política cultural institucional. 

 

[OE6_OO15]  Fomentar a responsabilidade social 

O objetivo foi concretizado no ano em apreço através do reforço do compromisso institucional com a 

responsabilidade social, a sustentabilidade e a inclusão, envolvendo transversalmente a comunidade académica. 

Destaca-se a consolidação do Banco de Voluntariado do IPLeiria, promovendo a participação de estudantes, 

docentes e técnicos em iniciativas de voluntariado e reforçando a formação específica nesta área. 

Em paralelo, foram desenvolvidos e/ou reforçados programas institucionais de promoção da saúde, bem-estar e 

inclusão, dirigidos à comunidade académica, bem como ações de apoio à integração e sucesso dos estudantes. 

No domínio da sustentabilidade, foi desenvolvido o processo de elaboração do Plano de Desenvolvimento 

Sustentável 2025ς2030 e do Plano de Sustentabilidade Ambiental dos campi, integrando contributos das 

diferentes unidades orgânicas. 

Foram ainda promovidas medidas de reforço da cultura institucional de responsabilidade social, incluindo 

iniciativas de inclusão, acompanhamento de estudantes e definição de princípios para o uso responsável da 

inteligência artificial. 

 

[OE6_OO16]  Promover o desenvolvimento regional e nacional pela promoção da saúde, pelo desporto e bem-
estar, incluindo a criação de healthy campi 

Uma abordagem integrada de promoção da saúde, bem-estar e qualidade de vida da comunidade académica, 

combinando diagnóstico, prevenção e intervenção, permitiu que este objetivo fosse alcançado. 

Destaca-se a realização de um diagnóstico de saúde mental junto dos estudantes, atualmente em fase de análise, 

visando a produção de indicadores institucionais de apoio à decisão. 

Em paralelo, foram assegurados serviços de apoio psicológico, psicoterapia e aconselhamento vocacional e de 

carreira, reforçando a resposta institucional às necessidades dos estudantes. 

Foram ainda desenvolvidas iniciativas estruturantes de promoção da saúde e bem-estar, incluindo jornadas 

temáticas, programas de atividade física, alimentação saudável e bem-estar, bem como a implementação do 

programa de desfibrilhação automática externa (DAE) com formação associada. 

Complementarmente, reforçou-se a oferta de serviços clínicos e de especialidade à comunidade académica, 

consolidando uma abordagem preventiva e promotora da saúde em contexto universitário. 
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3.2.2. Serviços de Ação Social 
 

Cabe aos Serviços de Ação Social executar a política de ação social definida na instituição, e como tal, estes 

Serviços centraram a sua atuação ao longo de 2025, na prossecução desse objetivo. Tal como nos anos transatos, 

a atividade destes serviços foi desafiante e exigente do ponto de vista orçamental e financeiro, com o 

agravamento do forte crescimento dos preços de bens e serviços, essenciais para a atividade desenvolvida e 

exigindo uma gestão de recursos aprimorada, e com a redução da receita por encerramento de residências de 

estudantes para obras de requalificação. 

 

 

Prosseguindo os objetivos e ações estratégicas, específicas ou transversais aos vários setores, estes Serviços 

desenvolveram diversas atividades no ano em apreço, entre as quais se destacam algumas das ações realizadas, 

estruturadas por Divisão. 

 

 

Divisão de alimentação (DAL) 

Os Serviços de Ação Social asseguram, em regime de gestão direta, o funcionamento de cinco cantinas, oito 

bares, um snack-bar e dois restaurantes, distribuídos pelos diferentes campi do Instituto Politécnico de Leiria, 

localizados nas cidades de Leiria, Caldas da Rainha e Peniche. Todas as cantinas dispõem de três opções de 

refeição: prato de carne, prato de peixe e prato vegetariano, estando também disponível um serviço de take-

away, no qual os utilizadores são incentivados a utilizarem os seus próprios recipientes reutilizáveis. 

 

Em 2025, a Divisão de Alimentação serviu 188.313 refeições, das quais 186.052 em cantinas, menos 84.232 do 

que as servidas no ano de 2024, representando uma diminuição de mais de 30%. Importa salientar que, em 2025, 

as cantinas 1 e 3 registaram longos períodos de encerramento, nomeadamente entre maio e agosto e entre julho 

e dezembro, respetivamente. Assim, considera-se que o decréscimo do número de refeições servidas não pode 

ser exclusivamente atribuído a uma diminuição da procura e pese embora a diminuição do número de refeições 

servidas tenha sido superior a 30%, a faturação da Divisão de Alimentação em 2025 foi cerca de 16% inferior à 

verificada em 2024. 

 

A Divisão de Alimentação, através do Setor de Prestação de Serviços de Catering, assegurou, ainda em 2025, a 

prestação de serviços de apoio a eventos promovidos pela comunidade académica, garantindo, igualmente, a 

resposta a solicitações de entidades externas, desde que realizadas nas instalações do Instituto Politécnico de 

Leiria, num total de 265 requisições, tendo recusado 7 requisições por, essencialmente, limitação de recursos 

humanos.  

 

Importa salientar o crescente esforço e consciencialização relativamente ao desperdício alimentar que se 

verificou nas unidades alimentares, que se traduziu num ambiente mais sustentável e numa diminuição dos 

custos afetos à Divisão da Alimentação, assim como um maior controlo ao nível de encomendas que se verificou 

ao longo do ano em apreço. 
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Divisão de Apoio Social e Alojamento (DASA) 

Setor de Apoio Social 

O Setor de Apoio Social tem vindo, anualmente, a reformular as diretrizes de apoios aos estudantes, permitindo 

aumentar o número de estudantes que beneficiam de bolsas de estudo de ação social da DGES (Bolsa DGES) [cf. 

Quadro 5, pág. 18]. No ano letivo de 2024/2025, foram atribuídas 3.573 bolsas de estudo, mantendo-se a 

tendência de aumento do número de bolsas atribuídas nos últimos anos letivos. O total dos encargos com o 

pagamento das bolsas de estudo atribuídas fixou-se, no ano económico ŘŜ нлнрΣ ŜƳ сΦсофΦнппΣлтϵΣ ǾŀƭƻǊ 

ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀƻ ŀǇǳǊŀŘƻ ƴƻ ŀƴƻ ŜŎƻƴƽƳƛŎƻ ŘŜ нлнп όсΦлонΦтнтΣорϵύΦ 

 

Paralelamente, atentos às necessidades dos estudantes, deu-se continuidade ao acompanhamento de 

estudantes em situação vulnerável, procurando minimizar o risco de abandono escolar. De salientar que os 

destinatários dos apoios prestados são, maioritariamente, estudantes nacionais. No entanto, no ano em apreço, 

os Serviços de Ação Social prestaram também apoio a estudantes estrangeiros que se encontravam em situação 

vulnerável, procurando responder às necessidades específicas dos estudantes e integrando redes de trabalho 

para promoção da inclusão de todos os estudantes, contribuindo assim para o seu bem-estar e sucesso 

académico. 

 

Os estudantes do Instituto Politécnico de Leiria podem beneficiar, igualmente, de um apoio complementar 

através do Programa FASE® - Fundo de Apoio Social ao Estudante do Instituto Politécnico de Leiria, criado em 

2012, participando voluntariamente em atividades desenvolvidas pelos serviços e unidades do Instituto 

Politécnico de Leiria e recebendo, em contrapartida, apoio financeiro ou em espécie.  

 

No ano de 2025, a DASA continuou a privilegiar a proximidade com os estudantes tendo efetuado atendimento 

personalizado, entrevistando e acompanhando estudantes inscritos neste programa.  O número de estudantes 

apoiados, no ano letivo de 2024/2025, foi ligeiramente superior aos dos anos letivos anteriores, ascendendo a 

215 estudantes, [cf. Quadro 6] cujo encargo com o Programa FASE® cifrou-se, no ano letivo de 2024/2025, em 

мтмΦлннΣнтϵΣ ǾŀƭƻǊ ƭƛƎŜƛǊŀƳŜƴǘŜ ƛƴŦŜǊƛƻǊ ŀƻ Řƻ ŀƴƻ ƭŜǘƛǾƻ ǘǊŀƴǎŀǘƻΣ ǊŜƎƛǎǘŀƴŘƻ-se, igualmente, uma ligeira 

diminuição no valor da bolsa média anual. 

 

Em conformidade com o inquérito de avaliação do grau de satisfação feito aos estudantes que colaboraram ao 

abrigo deste programa, constatou-se que, para a maioria, a participação neste programa é de extrema 

importância para a sua permanência no curso. 

 

 

Setor de Alojamento 

Os Serviços de Ação Social do Politécnico de Leiria dispõem de oito residências de estudantes - quatro em Leiria, 

duas em Caldas da Rainha e duas em Peniche; e de uma unidade de alojamento temporário em Leiria - 

Pousadinha José Saramago. É disponibilizado um total de 807 camas, destinadas preferencialmente aos 

estudantes deslocados que beneficiam de bolsa de estudo atribuída pela DGES. Estes Serviços contam, também, 
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com 50 camas em alojamento protocolado com os Municípios de Leiria (12), Batalha (28) e Torres Vedras (10). 

Nas residências de estudantes prevalece o alojamento em quarto duplo, existindo, no entanto, a possibilidade 

de se atribuir alojamento em quartos individuais. De notar ainda que, alguns destes quartos reúnem condições 

para acolher estudantes com necessidades específicas. 

 

O ano de 2025 revelou-se um ano atípico, tendo em conta que, para execução dos projetos de requalificação, 

apenas três das oito residências de estudantes se mantiveram em funcionamento durante todo o ano: uma em 

Leiria, uma em Peniche e outra em Caldas da Rainha. 

 

Com o encerramento da residência de estudantes José Saramago e da Pousadinha José Saramago, em junho, o 

encerramento da residência de estudantes de Peniche, em setembro, e com a mudança dos estudantes alojados 

na residência Mestre António Duarte para a residência Rafael Bordalo Pinheiro, a primeira a ser requalificada no 

âmbito do PRR, em junho, o número de camas disponíveis no ano letivo de 2025/2026 reduziu em cerca de 370 

camas. 

 

No âmbito de atuação do Setor de Alojamento, há a destacar um conjunto de ações desenvolvidas: 

¶ Elaboração de uma proposta de revisão do Regulamento de Funcionamento das Residências de 

Estudantes, com o objetivo de adequar as normas às necessidades atuais e clarificar a sua redação para 

facilitar a sua leitura e aplicação. 

¶ Integração da equipa multidisciplinar para a gestão da execução do Plano Nacional para o Alojamento 

no Ensino Superior (PNAES) no Instituto Politécnico de Leiria, participando em reuniões do grupo e 

colaborando com todos os contributos solicitados. 

¶ Realização das diligências necessárias para garantir o encerramento das residências no âmbito das obras 

de requalificação nas datas previstas, assegurando a comunicação com os estudantes e o apoio no 

processo de realojamento, o qual decorreu com normalidade. 

¶ Criação de cartazes para afixar nas áreas comuns. 

¶ Identificação dos frigoríficos e dos cacifos por quartos para facilitar a organização e comunicação com 

os respetivos utilizadores. 

¶ /Ǌƛŀœńƻ Řƻ ά¢ŜǊƳƻ ŘŜ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜέΣ ǉǳŜ Ŧƻƛ ŀǇƭƛŎŀŘƻ ŀǉǳŀƴŘƻ Řŀ ŜƴǘǊŀŘŀ ŜƳ ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řŀ 

residência de estudantes Rafael Bordalo Pinheiro. 

¶ Reforço das orientações prestadas às equipas do Setor de Alojamento, de modo que, de forma 

continuada e aproveitando a proximidade com os estudantes, promovessem a adoção de boas práticas 

na utilização do equipamento de uso coletivo, na correta separação do lixo e na manutenção das 

instalações limpas, arrumadas e bem conservadas. 

 

 

Unidade de Desporto, Saúde e Bem-Estar 

Desporto 

Os Serviços de Ação Social disponibilizam aos estudantes do Instituto Politécnico de Leiria diversas modalidades 

desportivas, na vertente competitiva e de lazer. Foram oferecidas, em 2025, oito modalidades desportivas com 
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treinos regulares/semanais: andebol, atletismo, basquetebol, futsal, hóquei em patins, ultimate frisbee e 

voleibol.  

 

Foram também apoiadas, ao nível competitivo, 33 modalidades: andebol de praia, badminton, basquetebol 3x3, 

bodyboard, B.T.T., canoagem, corta-mato, duatlo, equitação, escalada, esgrima, futebol de praia, futevolei, 

ginástica artística, ginástica trampolins, judo, karaté, karting, kickboxing, natação, orientação, padel, patinagem 

artística, pentatlo moderno, snowboard, surf, taekwondo, ténis, ténis de mesa, trail, triatlo, voleibol de praia e 

xadrez. 

 

Na sequência da parceria estabelecida, desde 2014, com o curso de licenciatura em Desporto e Bem-Estar, da 

ESECS, manteve-se em funcionamento o Programa de Atividade Física para Estudantes do Instituto Politécnico 

de Leiria (PAFE®). Em 2025, foram disponibilizadas sessões de mix training, em regime presencial e online, 

síncronas, destinadas a 30 estudantes inscritos, num mínimo de duas e no máximo de cinco sessões por semana. 

 

O número de estudantes inscritos nas modalidades desportivas registou, em termos gerais, um acréscimo, 

cifrando-se em 1.690 estudantes. Em termos competitivos, representaram o Instituto Politécnico de Leiria, nas 

diversas modalidades, 312 estudantes, os quais participaram nos Campeonatos Nacionais Universitários (CNU).  

 

Relativamente às Competições Nacionais Universitárias, promovidas pela Federação Académica do Desporto 

Universitário (FADU), foram organizados alguns eventos desportivos pelo Setor do Desporto dos Serviços de Ação 

Social, dos quais destacamos: 2.ª Jornada Concentrada de Andebol Feminino, 2.ª Jornada Concentrada de 

Andebol Masculino, CNU de Hóquei em Patins, CNU de Atletismo em Pista ao Ar Livre e ainda 2.ª Jornada 

Concentrada de Basquetebol Masculino Zona NCS. 

 

Em 2025, à semelhança de anos anteriores, foram desenvolvidas diversas ações de promoção da prática de 

exercício físico, atividades de lazer e indutoras de bem-estar, como sendo: o VI Politécnico de Leiria Active - 

#BeActive, o XV Troféu de Karting do Instituto Politécnico de Leiria, o III BeActive & Healthy ς Caldas da Rainha, 

a V Mostra do Desporto Adaptado do Instituto Politécnico de Leiria, a {Ŝǎǎńƻ ŘŜ 9ǎŎƭŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ά9ǎǘŀǘǳǘƻ Řƻ 

Estudante-Atleta no Politécnico de Leiriaέ, o IV Meeting Desportos na Areia, o III BeActive & Healthy ς Peniche, 

o IX Torneio Interescolas do Politécnico de Leiria, o Politécnico de Leiria Surfing Experience, o Torneio de Padel 

do Politécnico de Leiria, o Politécnico de Leiria Escalada Experience, o Politécnico de Leiria Orienta ς Orifamília, 

o (re)Encontro Alumni, o Dia Internacional do Yoga, a VIII Caminhada Solidária do Instituto Politécnico de Leiria, 

a 20.ª Gala do Desporto do Instituto Politécnico de Leiria, o Dia Mundial da Atividade Física e ainda as II Jornadas 

Healthy Campus Politécnico de Leiria. 

 

Deu-se continuidade à iniciativa Pausa Ativa do Instituto Politécnico de Leiria, disponibilizando, de segunda a 

sexta-feira, sessões de atividade física laboral, em formato presencial e online, síncrono, com uma duração de 

5/6 minutos, e tendo-se registado 2.355 participações. 

 

 

Serviços de Saúde 
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Os Serviços de Ação Social disponibilizam, à comunidade académica do Instituto Politécnico de Leiria, através 

dos seus Serviços Médicos, acesso a cuidados de saúde, a custos reduzidos, contando com a colaboração de 

profissionais de saúde de reconhecido mérito, em áreas específicas, como as de diagnóstico e prevenção. 

Sedeados em Leiria, no campus 5 do Instituto Politécnico de Leiria, contam também com um gabinete médico 

em Caldas da Rainha e em Peniche. Em 2025, funcionaram entre os meses de janeiro e junho e entre outubro e 

dezembro, com interrupções decorrentes do período de férias letivas, tendo sido asseguradas, no total, 1.269 

consultas médicas.  

 

Pese embora a persistência dos desafios para assegurar estabilidade e dar resposta, em tempo útil, às diferentes 

necessidades da comunidade académica, podemos afirmar que, face ao exposto, o ano 2025 ficou marcado por 

uma exigente gestão de recursos, sempre com foco na aproximação à comunidade académica e no regresso ao 

normal funcionamento dos Serviços de Ação Social, tentando atuar de forma atenta, flexível e proativa, e 

contribuindo para garantir as melhores condições de estudo, saúde, bem-estar e de adaptação a todos os 

estudantes do Instituto Politécnico de Leiria. 

 





 
 
 

 

 
 

 





 Relatório & Contas Consolidado 

2025 

33 

4. ANÁLISE À EXECUÇÃO ORÇAMENTAL CONSOLIDADA 

 

4.1. RECURSOS FINANCEIROS CONSOLIDADOS 
 

A Lei n.º 45-A/2024, de 31 de dezembro (Lei do Orçamento do Estado ς LOE 2025), aprovou o orçamento inicial 

do Grupo Instituto Politécnico de Leiria, para o ano de 2025, no montante de 109.650.406ϵΦ 

 

As alterações orçamentais ocorridas, determinaram o aumento do valor global do orçamento, o qual ascendeu 

a 147.346.027ϵΦ h orçamento apresenta uma variação positiva de 34,4% (37.695.621ϵύΣ ŜƳ consequência: 

¶ Da integração dos saldos de gerência do ano anterior, no montante de 2.174.866ϵΤ 

¶ Do reforço da dotação do Orçamento de Estado (OE), no montante de 391.255ϵΣ no âmbito: do 

financiamento complementar de alojamento e das refeições para o ano de 2025 ao abrigo do artigo 

192.º da LOE-нлнрΣ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ офмΦннрϵΤ e ainda do reforço estimado do programa Cheque 

tǎƛŎƽƭƻƎƻ Ŝ bǳǘǊƛŎƛƻƴƛǎǘŀΣ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ мсуΦфулϵΤ 

¶ Do rŜŦƻǊœƻ Řŀǎ ǊŜŎŜƛǘŀǎ ŘŜ ƛƳǇƻǎǘƻǎΣ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ оΦутлΦффмϵΣ ŘŜŎƻǊǊŜƴǘŜ Řŀǎ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ 

apuradas em 2024 e registadas em ativos financeiros;  

¶ Do reforço das dotações provenientes de financiamentos europeus e de transferências entre 

ƻǊƎŀƴƛǎƳƻǎΣ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ фΦпртΦпотϵΣ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻ ŀƻ ƛƴŎǊŜƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŜƳ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ŘŜ 

natureza operacional, bem como de 18.372.40фϵ ǊŜƭŀǘƛǾƻǎ ŀ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ŘŜ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ 

no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR); 

¶ 5ƻ ǊŜŦƻǊœƻ Řŀǎ ŘƻǘŀœƿŜǎ ŘŜ ǊŜŎŜƛǘŀǎ ǇǊƽǇǊƛŀǎΣ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ оΦорфΦтммϵΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ƻ ǊŜŦƻǊœƻ Řŀǎ 

transferências para os SAS, no valor de 225.032ϵΤ 

 

O orçamento é composto por três grandes componentes, que refletem o orçamento de funcionamento: o 

financiamento do Estado, as receitas próprias, fundamentalmente constituídas pelas propinas, por receitas 

provenientes de prestações de serviço, alimentação e alojamento, e os fundos europeus e transferências no 

âmbito da Administração Pública (AP), pelo financiamento obtido em projetos cofinanciados. 

 

Em 2025, a receita cobrada ascendeu a млмΦнтоΦнртϵΣ representando um aumento de 6,9%, face ao período 

homólogo. Relativamente à execução da despesa, esta atingiu o montante de 94.772.817ϵ, o que demonstra um 

aumento na execução da despesa, na ordem dos 2,4% face ao ano anterior. Assim, a execução orçamental do 

Grupo Instituto Politécnico de Leiria, em 2025, gerou um saldo positivo de 4.325.575ϵΦ 

 

A análise das diferentes componentes da receita e despesa será aprofundada nos pontos subsequentes. 

 

No período em análise, a informação constante do presente relatório cumpre com as políticas contabilísticas e 

os critérios de mensuração adotados pelas entidades, e foram consistentes com os aplicados pelas entidades na 

preparação da informação financeira e orçamental relativa ao período anterior. 

 

 



Relatório & Contas Consolidado  

2025 

34 

4.2. RECEITAS CONSOLIDADAS 
 

Analisando a estrutura das receitas, verifica-se que as transferências provenientes do OE (Receitas de impostos) 

constituem uma importante fonte de financiamento do Grupo Instituto Politécnico de Leiria, tal como acontece 

com a grande maioria das instituições de ensino superior (IES) público em Portugal. 

 

Analisando a receita com base na sua origem, em 2025, as receitas de impostos, no montante de 45.009.895ϵΣ 

mantiveram-se como a principal fonte de receita, financiando 44,4% [Gráfico 10] da atividade do Grupo, 

mantendo um peso relativo globalmente estável face ao ano anterior. 

 

As receitas próprias representam 20,0% [Gráfico 10] do total de receita cobrada, tendo totalizado 20.261.245ϵΣ 

parcela que inclui os valores recebidos de propinas e taxas, bem como as receitas provenientes da prestação de 

serviços e ainda serviços de alimentação e alojamento. A sua representatividade apresenta um acréscimo face 

ao ano anterior (1,2%). 

 

Em relação às receitas de financiamentos da União Europeia (UE) e transferências no âmbito da AP, provenientes 

da atividade financiada, totalizam, em 2025, o montante de 36.002.118ϵΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƴŘƻ 35,6% [Gráfico 10] do 

total do montante recebido, e apresentam um ligeiro acréscimo (mais 0,2%) face ao ano transato. 

 
Fonte: DOREC-Demonstração de Execução Orçamental da Receita 

Gráfico 10 ς Estrutura da receita cobrada consolidada 

 

No ano 2025, o valor da receita total arrecadada registou o montante de 101.273.257ϵ. Considerando que este 

valor inclui os saldos da gerência anterior e os ativos financeiros, no montante de 2.174.866ϵ Ŝ нлΦрумΦлллϵΣ 

respetivamente, a receita efetiva do exercício totalizou 78.517.391ϵΣ Ŝ ǘŜǾŜ na sua origem receitas de impostos, 

receitas próprias, financiamento da UE, e ainda, financiamento da AP. 
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Quadro 7 ς Origem da receita | Receita corrente e de capital consolidada 

 

Fonte: DOREC-Demonstração de Execução Orçamental da Receita 
 

 

Considerando as previsões corrigidas da receita, no montante de 147.346.027ϵΣ ƻ ƎǊŀǳ ŘŜ ŜȄŜŎǳœńƻ ƻǊœŀƳŜƴǘŀƭ 

foi de 68,7%, verificando-se, em termos globais, que as receitas cobradas líquidas foram inferiores às previsões 

corrigidas em 46.072.770ϵ. No entanto, as liquidações superam as previsões em 16.417.952ϵΦ As rubricas de 

transferências de capital, as vendas de bens e serviços e outras receitas correntes, pela incerteza associada aos 

recebimentos dos financiamentos do âmbito de projetos, bem como a incerteza dos serviços prestados a 

entidades externas, foram as que evidenciaram um desvio mais significativo entre as previsões e os valores 

cobrados. 

 

Analisando a execução da receita pela sua tipologia, a receita de taxas, multas e outras penalidades apresenta 

valores liquidados de 14.754.852ϵΣ Řƻǎ ǉǳŀƛǎ ǎŜ ǊŜŎŜōŜram 12.779.904ϵΦ O valor apurado em dívida, de 

1.974.948ϵ, abrange as dívidas de estudantes de anos letivos anteriores, provisionadas e as dívidas do ano letivo 

2024/2025 e 2025/2026, nas parcelas vencidas e não pagas até 31 de dezembro de 2025. 

 

As transferências correntes constituem o grupo de receitas que assume maior peso no orçamento (56,9%), 

contemplando as receitas com origem no OE e todas as outras receitas com origem em fundos da UE e 

transferências da AP afetas à execução de projetos, que não apresentem uma componente de investimentos. 

Apresenta valores liquidados de 88.774.119ϵ Řƻǎ ǉǳŀƛǎ ŦƻǊŀƳ ŎƻōǊŀŘƻǎ 57.591.827ϵ [Quadro 7]. A parcela que 

se encontra por receber (31.182.292ϵύ Ş ǊŜŦŜǊŜƴǘŜ ŀ ǇŜŘƛŘƻǎ ŘŜ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ǊŜƳŜǘƛŘƻǎ Łǎ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ ƎŜǎǘƻǊŀǎ Řƻǎ 

projetos e que aguardam análise e transferência, e ainda, a liquidações pelo reconhecimento da transferência 

ou subsídio de transações sem contraprestação, nos termos da Norma de Contabilidade Pública (NCP) 14 do SNC-

AP, assumindo-se que a maioria desta parcela não constitui dívida até ao momento de apresentação dos pedidos 

de pagamento, que irá ocorrer em exercícios futuros. 

 

1 2 3 4=3/1 5 

 R3 - Taxas, multas e outras penalidades 13 932 497 14 754 852 12 779 904 91,73% 12,62%

 R4 - Rendimentos de propriedade 3 311 3 310 3 310 99,97% 0,00%

 R5 - Transferências correntes 67 657 604 88 774 119 57 591 827 85,12% 56,87%

 R6 - Venda de bens e serviços 6 502 225 3 916 131 2 932 608 45,10% 2,90%

 R7 - Outras receitas correntes 267 905 198 677 107 402 40,09% 0,11%

 R8 - Venda de bens de investimento 1 148 2 075 2 075 180,72% 0,00%

 R9 - Transferências capital 36 197 595 33 242 587 4 986 717 13,78% 4,92%

 R10 - Outras receitas de capital 4 841 5 900 5 855 120,94% 0,01%

 R11 - Reposições não abatidas 23 033 110 463 107 695 467,57% 0,11%

 R12 - Receita com ativos financeiros 20 581 000 20 581 000 20 581 000 100,00% 20,32%

 R14 - Saldo de Gerência 2 174 868 2 174 866 2 174 866 100,00% 2,15%

Tota l 147 346 027 163 763 979 101 273 257 68,73% 100,00%

Unidade: em euros

 Agrupamento da Recei ta   

 Previsões 

corrig idas 

 Recei tas 

l iquidadas 

 Recei tas 

cobradas 

 Grau de 

execução  
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As vendas de bens e serviços representam parte da capacidade do Grupo Instituto Politécnico de Leiria em gerar 

fontes de receita alternativas, que permitam o desenvolvimento das atividades estratégicas a que se propõe, 

ficando por cobrar o montante de 983.523ϵΦ Os valores incluem as receitas de um importante número de 

prestações de serviços desenvolvidos pelas unidades orgânicas e unidades de investigação da instituição. 

Incluem, ainda, as vendas e prestações de serviços de alimentação, de alojamento, culturais e desportivos.  No 

entanto, parte deste valor poderá não ser realizado, considerando os processos que se encontram a decorrer 

judicialmente, relativamente aos quais se aguarda desfecho. Ainda assim, no ano 2025, verificou-se a 

regularização justificada de alguns dos valores em dívida de anos anteriores. 

 

As transferências de capital apresentam receitas liquidadas de 33.242.587ϵΣ ǘŜƴŘƻ-se cobrado 4.986.717ϵΦ h 

montante por receber (28.255.870ϵύ, tal como referido nas transferências correntes, representa o 

reconhecimento do subsídio ao investimento de transações sem contraprestação, previsto nos termos da NCP 

14 do SNC-AP. O aumento das liquidações decorre, sobretudo, da inscrição e reforço, no orçamento de 2025, de 

projetos financiados pelo PRR, designadamente nas áreas do Alojamento Estudantil a Custos Acessíveis, do 

programa Impulso Adultos e Jovens STEAM (Science, Technology, Engineering, Arts Mathematics) e das Agendas 

Mobilizadoras para a Inovação Empresarial, relativamente aos quais se aguarda a respetiva cobrança 

 

 

4.3. DESPESAS CONSOLIDADAS 
 

Na estrutura da despesa executada, com base na sua origem [Gráfico 11], verifica-se que 46,6% da despesa no 

período foi suportada com recurso a receitas de impostos, correspondendo praticamente à totalidade do 

financiamento obtido no ano, que se cifrou em 45.009.895ϵ. Realce-se ainda o peso das despesas suportadas 

com verbas provenientes de receitas próprias que, com um montante de 15.491.520ϵ, representam 18,8% dos 

pagamentos totais efetuados. 

 
Fonte: DODES-Demonstração de Execução Orçamental da Despesa 

Gráfico 11 ς Estrutura da despesa paga consolidada 

 

Atendendo à dinâmica da atividade do Grupo IPLeiria, uma parcela significativa do financiamento da atividade 

(37%), é assegurada por financiamento de fundos europeus e transferências no âmbito da AP. 
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No exercício económico de 2025, as despesas pagas totalizaram 94.772.817ϵ [Quadro 8], tendo sido totalmente 

suportadas pelas receitas arrecadadas no exercício (101.273.257ϵύΣ ƎŜǊŀƴŘƻ ŀƛƴŘŀ ǳƳ ǎŀƭŘƻ ǇƻǎƛǘƛǾƻ Řƻ ŀƴƻ ŜƳ 

6.500.440ϵΣ ƻ ǉǳŜ traduz um aumento do saldo de gerência apurado, em relação ao exercício anterior. 

Considerando as dotações corrigidas da despesa, no montante de 147.346.027ϵΣ ƻ ƎǊŀǳ ŘŜ ŜȄŜŎǳœńƻ ƻǊœŀƳŜƴǘŀƭ 

foi de 64,3%. 

 

Quadro 8 ς Origem da despesa | Despesa corrente e de capital consolidada executada 

 

Fonte: DODES-Demonstração de Execução Orçamental da Despesa 

 

A despesa paga (94.772.817ϵ) decompõe-se em: 58.360.685ϵ ŘŜ ŘŜǎǇesas com pessoal; 9.878.373ϵ ŘŜ 

aquisições de bens e serviços; 4.414.654ϵ ŘŜ transferências correntes e outras despesas correntes; 17.501.605ϵ 

de aquisição de bens de capital e 4.617.500ϵ em ativos financeiros4. 

 

No ano 2025, foram assumidos compromissos e registadas obrigações que ficaram por pagar, no montante de 

24.071.738ϵ. As obrigações a transitar, no montante de 3.151.576ϵΣ ǊŜŦŜǊŜƳ-se a despesas com encargos de 

remunerações e Segurança Social (SS), cujo pagamento será realizado em 2026, bem como outras despesas 

relacionadas com faturas recebidas no final de 2025, que, devido à impossibilidade de efetuar o pagamento no 

próprio ano, foram transitadas para 2026. Os compromissos no valor de 20.920.162ϵΣ ŦƻǊŀƳ ǘǊŀǘŀŘƻǎ ƴƻ 

processo de transição de ano e estão, na sua maioria, relacionados com aquisições de serviços e investimentos 

em bens de capital. 

 

Relativamente ao processo de despesa executada, importa realçar que o compromisso assumido em despesas 

com pessoal ascendeu a 58.938.818ϵ. Tal como mencionado anteriormente, transitaram compromissos e 

obrigações por pagar, referentes apenas a encargos de remunerações e SS, no montante de 578.132ϵΣ retidos 

em dezembro e cujos pagamentos ocorreram em janeiro de 2026. Refira-se ainda que as retenções de Imposto 

 
4 Nos termos dos n.ºs 5 e 6 do artigo 96.º do 13-A/2025, de 10 de março (Normas de Execução do Orçamento do Estado para 2025), as entidades sujeitas ao 
princípio da unidade de tesouraria, bem como as entidades da segurança social, devem comunicar ao IGCP, E.P.E., até ao último dia útil do ano, o montante de 
aplicações previstas em Certificados Especiais de Dívida de Curto Prazo (CEDIC). O Instituto Politécnico de Leiria, enquanto entidade abrangida por este princípio, 
procedeu à aplicação dos seus excedentes de tesouraria em CEDIC, cumprindo assim a obrigação legal. 

1 2 3 4=3/ 1 5

D1 - Despesas com o pessoal 63 017 544 58 938 818 58 360 685 92,61% 61,58%

D11-Remunerações certas e pernamentes 50 569 311 47 344 567 47 154 144 93,25% 49,75%

D12-Abonos Variaveis ou Eventuais 888 978 439 900 438 088 49,28% 0,46%

D13-Segurança Social 11 559 255 11 154 351 10 768 452 93,16% 11,36%

D2 - Aquisição de bens e serviços 16 375 271 11 110 765 9 878 373 60,32% 10,42%

Aquisição de Bens 3 100 513 1 803 429 1 721 913 55,54% 1,82%

Aquisição de Serviços 13 274 758 9 307 336 8 156 460 61,44% 8,61%

D4 - Transferências correntes 6 429 654 4 080 019 4 079 848 63,45% 4,30%

D5 - Outras despesas correntes 402 866 343 500 334 806 83,11% 0,35%

D6 - Aqusição de bens de capital 52 432 568 39 753 952 17 501 605 33,38% 18,47%

D9 - Ativos financeiros 8 688 124 4 617 500 4 617 500 53,15% 4,87%

Tota l 147 346 027 118 844 554 94 772 817 64,32% 100,00%

Unidade: em euros
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corrig idas
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sobre o Rendimento das Pessoas Singulares (IRS) e os descontos e encargos da Caixa Geral de Aposentações 

(CGA), também eles referentes aos vencimentos de dezembro, foram pagas no próprio ano. 

 

bŀǎ ŀǉǳƛǎƛœƿŜǎ ŘŜ ōŜƴǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŎƻǊǊŜƴǘŜǎΣ ŦƻǊŀƳ ŀǎǎǳƳƛŘƻǎ ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻǎ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ ммΦммлΦтсрϵΣ Řƻǎ 

ǉǳŀƛǎ фΦутуΦотоϵ ŦƻǊŀƳ ǇŀƎƻǎ ƴƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ŀƴƻΣ ǘǊŀƴǎƛǘŀƴŘƻ мΦнонΦофнϵ ǇŀǊŀ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ƴƻ ŀƴƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΦ 

 

Para o conjunto dos restantes agrupamentos de despesas (não considerando os ativos financeiros), os 

compromissos totalizam 44.177.472ϵ, havendo pagamentos de 21.916.259ϵ; a diferença apurada, no montante 

de 22.261.213ϵ, já será paga no ano económico seguinte, estando essencialmente relacionada com empreitadas 

de melhoria e construção de novas infraestruturas de alojamento. 

 

 

4.4. SÍNTESE DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 
 

Quadro 9 ς Síntese da execução orçamental 2025 | 2024 consolidada 

 
Fonte: DODES-Demonstração de Execução Orçamental da Despesa e DOREC-Demonstração de Execução Orçamental da Receita 

unidade: euros

 Ref.   Descr ição 2025 2024  ɲ нлнрκнлнп 

1  Taxas, multas e outras penalidades 12 779 904 12 610 778 169 126

2 Rendimentos de propriedade 3 310 3 197 114

3 Transferências correntes 57 591 827 59 618 542 -2 026 715

4  Vendas de bens e serviços correntes 2 932 608 3 254 240 -321 632

5 Outras receitas correntes 107 402 100 946 6 456

6   Total Receita Corrente (1  a 5 ) 73  415  051 75  587  702 -2  172  651

7 Remunerações certas e permanentes 47 154 144 43 606 359 3 547 785

8 Abonos variáveis ou eventuais 438 088 437 794 294

9 Segurança social 10 768 452 9 984 630 783 823

10 Aquisição de bens 1 721 913 2 385 236 -663 323

11 Aquisição de serviços 8 156 460 7 911 299 245 160

12 Juros e outros encargos 0 0 0

13 Transferências correntes 4 079 848 3 212 921 866 927

14 Outras Despesas correntes 334 806 296 377 38 428

15   Total Despesa Corrente (7  a 14) 72  653  712 67  834  617 4  819  095

16 Venda de bens de investimento 2 075 2 728 -653

17 Transferências de capital 4 986 717 2 462 715 2 524 002

18 Ativos financeiros 20 581 000 14 984 048 5 596 952

19 Reposições não abatidas e Indemniz. 113 549 205 779 -92 229

20 Saldo da Gerência Anterior 2 174 866 1 504 238 670 628

21 Total Receita Capital (16  a 20) 27  858  207 19  159  508 8  698  699

22 Aquisição de bens de capital 17 501 605 4 156 727 13 344 878

23 Transferências de capital 0 0 0

24 Ativos financeiros 4 617 500 20 581 000 -15 963 500

25   Total Despesa Capital (22  a 24) 22  119  105 24  737  727 -2  618  622

26 Total de Receita (6+21) 101  273  257 94  747  209 6  526  048

27   Total de Despesa (15+25) 94  772  817 92  572  344 2  200  473

28   Capac idade de Financ iamento (26 -27) 6  500  441 2  174  866 4  325  575
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O Quadro 9 resume a evolução da receita e da despesa executada nos anos de 2025 e 2024, destacando-se alguns 

dos aspetos: 

¶ O saldo apurado na ótica da contabilidade pública (isto é, dos recebimentos e pagamentos) apresenta 

ǳƳ ŜȄŎŜŘŜƴǘŜ ƻǊœŀƳŜƴǘŀƭ ŘŜ сΦрллΦппмϵΦ ! ŜǾƻƭǳœńƻ Ǝƭƻōŀƭ ǾŜǊƛŦƛŎŀŘŀ ǊŜǎǳƭǘŀ Řƻ ŜŦŜƛǘƻ ŎƻƴƧǳƎŀŘƻ Řƻ 

ŀǳƳŜƴǘƻ Řŀ ǊŜŎŜƛǘŀ ŜƳ сΦрнсΦлпуϵΣ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀƻ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŘŜǎǇŜǎŀΣ ǉǳŜ ǎŜ ŎƛŦǊƻǳ ŜƳ нΦнллΦптоϵ;  

¶ O saldo orçamental do ano (sem incluir os saldos transitados do ano anterior) foi positivo em 

пΦонрΦртрϵΣ ŎǳƳǇǊƛƴŘƻΣ ŀǎǎƛƳΣ ŀ ǊŜƎǊŀ Řƻ 9ǉǳƛƭƝōǊƛƻ hǊœŀƳŜƴǘŀƭΣ ǇǊŜǾƛǎǘŀ ƴƻ ŀǊǘƛƎƻ нрΦȏ Řŀ [Ŝƛ ƴΦȏ 

91/2001, de 20 de agosto, na sua redação atual, aplicável por força do disposto no n.º 2 do artigo 7.º da 

Lei n.º 151/2015, de 11 de setembro; 

¶ 9Ƴ нлнрΣ ŀ ǊŜŎŜƛǘŀ Ǝƭƻōŀƭ ǊŜƎƛǎǘƻǳ ǳƳ ƛƴŎǊŜƳŜƴǘƻ ŘŜ сΦрнсΦлпуϵ ŜƳ ŎƻƳǇŀǊŀœńƻ ŎƻƳ ƻ ǇŜǊƝƻŘƻ 

ƘƻƳƽƭƻƎƻ ŘŜ нлнпΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƴŘƻ ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ сΣф҈Σ ŀǘƛƴƎƛƴŘƻ ǳƳ ǘƻǘŀƭ ŘŜ млмΦнтоΦнртϵΦ 9ǎǘŜ 

crescimento resultou, sobretudo, do aumento da receita de capital, impulsionado principalmente pelo 

ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ Řŀǎ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀǎ ŘŜ ŎŀǇƛǘŀƭ ŜƳ нΦрнпΦллнϵΣ Řƻǎ ŀǘƛǾƻǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎ ŜƳ рΦрфсΦфрнϵ Ŝ ǇŜƭŀ 

ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ Řƻ ǎŀƭŘƻ Řŀ ƎŜǊşƴŎƛŀ ŀƴǘŜǊƛƻǊ ŜƳ стлΦснуϵ; 

¶ Em contrapartida, a receita corrente registou uma diminuição, explicada essencialmente pela redução 

Řŀǎ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀǎ ŎƻǊǊŜƴǘŜǎ ŜƳ нΦлнсΦтмрϵ Ŝ Řŀǎ ǾŜƴŘŀǎ ŘŜ ōŜƴǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŎƻǊǊŜƴǘŜǎ ŜƳ онмΦсонϵ. 

Ainda assim, verificou-ǎŜ ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ Řŀǎ ǊŜŎŜƛǘŀǎ ŘŜ ǘŀȄŀǎΣ Ƴǳƭǘŀǎ Ŝ ƻǳǘǊŀǎ ǇŜƴŀƭƛŘŀŘŜǎ ŜƳ мсфΦмнсϵ; 

¶ Registaram-ǎŜ ƛƎǳŀƭƳŜƴǘŜ ŘƛƳƛƴǳƛœƿŜǎ ƴŀǎ ǾŜƴŘŀǎ ŘŜ ōŜƴǎ ŘŜ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻΣ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ сроϵΣ Ŝ ƴŀ 

ǊǳōǊƛŎŀ ŘŜ ǊŜǇƻǎƛœƿŜǎ ƴńƻ ŀōŀǘƛŘŀǎ Ŝ ƛƴŘŜƳƴƛȊŀœƿŜǎΣ ƴƻ ǾŀƭƻǊ ŘŜ фнΦннфϵ; 

¶ ! ŘŜǎǇŜǎŀ Ǝƭƻōŀƭ ǊŜƎƛǎǘƻǳ ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ нΦнллΦптоϵ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀƻ ŀƴƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊΦ 

 

Da análise à execução da receita, comparativamente aos resultados do ano anterior, salienta-se o seguinte: 

¶ As taxas, multas e outras penalidades registaram um aumento de 169.126ϵΣ na componente de 

emolumentos e taxas, refletindo a evolução das receitas associadas à atividade institucional; 

¶ As transferências correntes diminuíram 2.026.715ϵ ŦŀŎŜ ŀƻ ŀƴƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊ.  As receitas provenientes do 

Orçamento do Estado, considerando dotações iniciais e reforços, apresentaram uma variação positiva 

de 1.300.953ϵΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ƻǎ ŦǳƴŘƻǎ ŜǳǊƻǇŜǳǎ Ŝ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀǎ Řŀ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ tǵōƭƛŎŀ ǊŜƎƛǎǘŀǊŀƳ ǳƳŀ 

diminuição de 3.327.668ϵ; 

¶ As vendas de bens e serviços correntes revelam uma diminuição de 321.632ϵΣ essencialmente associada 

à diminuição da procura dos serviços de alimentação e alojamento dos Serviços de Ação Social; 

¶ !ǎ ƻǳǘǊŀǎ ǊŜŎŜƛǘŀǎ ŎƻǊǊŜƴǘŜǎ ǊŜƎƛǎǘŀǊŀƳ ǳƳ ƭƛƎŜƛǊƻ ŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ сΦпрсϵΤ 

¶ A rubrica de reposições não abatidas e indemnizações apresenta um decréscimo de 92.229ϵ; 

¶ Salienta-se, por fim, o aumento dos saldos de gerência transitados do ano anterior, no montante de 

670.628ϵΦ 

 

Estes valores deram origem a um excedente de tesouraria e, no final do ano, foi novamente constituída uma 

aplicação em Certificados Especiais de Dívida de Curto Prazo (CEDIC), com maturidade a 02 de janeiro de 2026. 
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Este valor, registado como despesa nos termos da Circular de Execução n.º 1400 da DGO, totalizou 4.617.5ллϵΣ 

representando uma diminuição de 15.963.500ϵ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻ ǾŀƭƻǊ ŘŜ нлн4. 

 

Relativamente à despesa, em 2025, o montante pago ascendeu a 94.772.817ϵ, verificando-se um aumento de 

2,4%, face ao período homólogo. Verifica-se um acréscimo na generalidade dos agrupamentos de despesa, 

comparativamente aos resultados do ano anterior, exceto nas despesas de aquisição de bens e nas despesas de 

ativos financeiros, constatando-se o seguinte: 

¶ As despesas com pessoal registaram um acréscimo de 4.331.902ϵ, justificado pelo acréscimo do número 

de trabalhadores, da aplicação de medidas destinadas à melhoria da eficiência da gestão interna de 

recursos humanos e do impacto das medidas legislativas de aplicação obrigatória no ano em análise, 

nomeadamente:    

1. Aplicação do Decreto-Lei n.º 1/2025, de 16 de janeiro, que procedeu à alteração da base 

remuneratória e à atualização dos valores das remunerações e das ajudas de custo da 

Administração Pública, produzindo efeitos a 1 de janeiro de 2025;  

2. Despachos n.º 3894/2025, de 25 de março, e n.º 3830/2025, de 27 de março, que procedem à 

fixação dos encargos financeiros que podem ser afetados à alteração de posicionamento 

remuneratório dos docentes do ensino superior; 

3. Aplicação da Lei n.º 66-B/2007, de 28 de dezembro (Sistema Integrado de Gestão e Avaliação 

do Desempenho na Administração Pública - SIADAP), no âmbito da alteração de 

posicionamento remuneratório decorrente da conclusão do ciclo avaliativo 2023-2024. 

¶ As aquisições de bens e serviços registaram uma evolução diferenciada, verificando-se uma diminuição 

ŘŜ ссоΦоноϵ ƴŀ ŀǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ ōŜƴǎ Ŝ ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ 245.160ϵ ƴŀ ŀǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎΦ 9Ƴ ǘŜǊƳƻǎ 

ƎƭƻōŀƛǎΣ Ŝǎǘŀ ǊǳōǊƛŎŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ ǳƳ ŘŜŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ пмуΦмсоϵΣ ŎƻƴǘǊƛōǳƛƴŘƻ ǇŀǊŀ ŀ ŎƻƴǘŜƴœńƻ Řŀ ŘŜǎǇŜǎŀ 

executada; 

¶ As transferências correntes e as outras despesas correntes aumentaram 905.356ϵ, essencialmente 

associado às despesas com bolsas de investigação, impulsionadas pelo aumento do número de bolseiros 

e pela atualização do valor das bolsas, bem como pelas transferências para parceiros em projetos 

cofinanciados em que o Instituto Politécnico de Leiria assume a posição de entidade líder; 

¶ As despesas de investimento ŀǳƳŜƴǘŀǊŀƳ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŜƳ моΦоппΦутуϵΣ ǊŜŦƭŜǘƛƴŘƻ ƻ ǊŜŦƻǊœƻ Řƻ 

investimento em infraestruturas, conservação e reabilitação de edifícios, bem como a aquisição de 

equipamentos. Por outro lado, verificou-se uma redução das despesas com ativos financeiros em 

мрΦфсоΦрллϵΣ ŜƳ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘŜ ǳƳŀ ƎŜǎǘńƻ ŘƛŦŜǊŜƴŎƛŀŘŀ Řŀǎ ŀǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀǎ ŦŀŎŜ ŀƻ ŀƴƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊΣ 

enquanto mecanismo de apoio ao financiamento da componente de investimento. 
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5. ANÁLISE AO DESEMPENHO ECONÓMICO E FINANCEIRO CONSOLIDADO 

 

5.1. BALANÇO CONSOLIDADO 
 

As demonstrações financeiras consolidadas relativas ao exercício de 2025 evidenciam uma estrutura patrimonial 

sólida, marcada pela manutenção de uma situação financeira equilibrada, complementando os resultados 

positivos da gestão orçamental apresentados na secção anterior. Em termos gerais, e comparativamente a 2024, 

o ativo do Grupo Instituto Politécnico de Leiria aumentou 3,8%, o património líquido registou um crescimento 

de 16,7% e o passivo diminuiu 12,8%. Verifica-se, ainda, um reforço do peso do património líquido no ativo total, 

traduzindo uma melhoria da autonomia financeira do Grupo. 

 

 

5.1.1. Estrutura do ativo consolidado 
(Consultar nota 23.1 dos anexos às demonstrações financeiras para maior detalhe de algumas contas do ativo) 

 

O ativo é composto pelo ativo não corrente (ativos fixos tangíveis e ativos intangíveis) e pelo ativo corrente 

(inventários, devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis, clientes, contribuintes e utentes, 

estado e outros entes público, outras contas a receber, caixa e depósitos e diferimentos). 

 

O ativo, no valor de 180.960.416ϵΣ ŜǾƛŘŜƴŎƛŀ ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ 6.587.365ϵ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀƻ ŀƴƻ transato [Quadro 

10], que corresponde a um incremento de 3,8%, motivado essencialmente por um acréscimo dos ativos fixos 

tangíveis e dos devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis. No ano em apreço, a rúbrica de 

outros ativos financeiros apresenta uma descida considerável, face a 2024. 

 

No Quadro 10 são apresentados os valores das várias componentes do ativo, para o ano 2025, o seu peso relativo 

e a sua variação face a 2024. Dessas componentes, destaca-se o peso dos ativos não correntes no total do ativo, 

com um valor de 97.198.940ϵ, aumentando 15.542.666ϵΣ correspondendo a uma variação de cerca de 19,0%. 

 

O ativo corrente, no montante de 83.761.476ϵ, evidencia uma diminuição dos ativos financeiros, bem como um 

aumento dos devedores por transferências, das disponibilidades e de outras contas a receber 
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Quadro 10 ς Composição do ativo líquido consolidado 

 
        Fonte: Balanço | Balancete de contas do Plano 

 

O ativo não corrente representa 53,7% do ativo líquido e ascendeu a фтΦмфуΦфплϵΣ evidenciando uma variação 

positiva de 19% face ao exercício anterior. Pela desagregação das contas [cfr. Balancete analítico] verificamos 

que: 

¶ Os ativos fixos tangíveis, que integram os imobilizados tangíveis móveis ou imóveis que a entidade utiliza 

na sua atividade operacional, representa cerca de 52,7% do ativo líquido, evidenciando o peso do 

património do Grupo Instituto Politécnico de Leiria. As rubricas com maior significado no imobilizado 

corpóreo são os edifícios e outras construções, os terrenos e o equipamento básico. Estes ativos 

registam um aumento de 17.767.447ϵΣ Ŝ que resulta do facto, dos investimentos, do ano e das 

transferências de investimentos em curso se apresentarem superiores às depreciações e aos abates 

ocorridos no exercício; 

¶ Os ativos intangíveis incluem, designadamente, despesas de investigação e desenvolvimento, 

propriedade industrial e outros direitos, que incorporam as patentes, os direitos de superfície e o 

imobilizado em curso desta natureza e registam uma redução de 2.229.781ϵ. Esta variação decorre, 

essencialmente, da transferência do direito de superfície para o domínio privado do Instituto Politécnico 

de Leiria, no âmbito da passagem de património do domínio privado do Estado, designadamente relativa 

ao terreno da ESAD.CR. 

¶ Os investimentos financeiros totalizam 340.996ϵΣ e apresentam uma pequena variação face ao período 

transato. 

 

O ativo corrente representa 46,3% do ativo líquido e ascendeu a 83.761.476ϵΣ ŀǇresentando uma variação 

negativa de 9,7% (menos 8.955.олмϵύ [Quadro 10], salientando-se o seguinte: 

¶ Os devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis obtidos, no montante de 59.398.429ϵΣ 

refletem um aumento de 1.179.412ϵΣ decorrente do reconhecimento das comparticipações relativas a 

projetos cofinanciados, tanto correntes como não correntes; 

unidade: euros

Ativo Líquido 2025 Estrutura 2024 ɲ нлнрκнлнп

    Ativos fixos tangiveis 95 461 292 52,75% 77 693 846 17 767 447

    Ativos intangiveis 1 396 651 0,77% 3 626 431 -2 229 781

    Participações financeiras 340 996 0,19% 335 996 5 000

    Inventários 18 916 0,01% 16 578 2 338

    Devedores por transferências e subsidios não reembolsáveis 59 398 429 32,82% 58 219 017 1 179 412

    Clientes, contribuintes e utentes 1 309 784 0,72% 1 144 533 165 251

    Outras contas a receber 10 370 132 5,73% 9 374 957 995 176

    Diferimentos 113 572 0,06% 183 231 -69 659

    Outros ativos financeiros 4 612 500 2,55% 20 581 000 -15 968 500

    Caixa e depósitos 7 938 141 4,39% 3 197 461 4 740 680

Total 180 960 416 100,00% 174 373 051 6 587 365
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¶ A rubrica de clientes, contribuintes e utentes, cujo montante ascende a 1.309.784ϵΣ ǾŜǊƛŦƛŎƻǳ ǳƳ 

acréscimo de 14,4% face ao exercício de 2024. Esta rúbrica inclui as dívidas vencidas de propinas dos 

estudantes, no montante de 865.678ϵΣ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘŀǎ ƴŀ ǇǊƻǇƻǊœńƻ ŘŜ мκп ŎƻƳƻ ŘƛǊŜƛǘƻ ŀ ǊŜŎŜōŜǊ ƴƻ 

ano em que o estudante se matrícula e as dividas de alojamento, no montante de 24.623ϵΦ !ƭŞƳ ŘƛǎǎƻΣ 

inclui dívidas de clientes no montante de 419.483ϵΦ !ǎ ŘƝǾƛŘŀǎ ŘŜ ŎƭƛŜƴǘŜǎ Ŝ ǳǘŜƴǘŜǎ ǎńƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀǎ 

de cobrança duvidosa quando se encontram por regularizar há mais de 12 meses após ultrapassados os 

prazos de vencimento. Com base neste pressuposto, a 31 de dezembro de 2025, foram reforçadas as 

perdas por imparidade relativas a estudantes de cobrança duvidosa, no valor de 289.694ϵΣ Ŝ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ 

reversões de 306.467ϵΦ bƻ Ŏŀǎƻ Řƻǎ ŎƭƛŜƴǘŜǎΣ ƻ ǊŜŦƻǊœƻ Ŧƻƛ ŘŜ 64.709ϵΣ ŎƻƳ ǊŜǾŜǊǎńƻ ŘŜ 45.904ϵ Ŝ 

utilização de 27.979ϵΤ 

¶ As outras contas a receber registam um valor de 10.370.132ϵ e incluem, designadamente, transferência 

a receber do OE (6.480.816ϵ)5; acréscimos de proveitos de serviços prestados e não faturados no ano a 

que respeitam (346.116ϵύ ŜΣ ŀƛƴŘŀΣ ƻǎ ǊŜƎƛǎǘƻǎ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ Łǎ ŘŜǎǇŜǎŀǎ ƛƴŎƻǊǊƛŘŀǎ ŎƻƳ ǇǊƻƧŜǘƻǎ 

cofinanciados para os quais não se encontram ainda preparados os respetivos pedidos de pagamento e 

o valor contratualizado não foi registado em devedores por transferências e subsídios não 

reembolsáveis (3.027.420ϵύ6. Este montante inclui o financiamento estimado dos cursos TeSP da edição 

2025/2027, cuja candidatura ainda não foi aprovada, razão pela qual não foi tratado como devedores 

por transferências e incluindo também um adiantamento a fornecedores de investimento; 

¶ Os diferimentos ativos, relativos à especialização económica dos gastos com fornecimentos e serviços 

externos, totalizam 113.572ϵΤ 

¶ hǎ ƻǳǘǊƻǎ ŀǘƛǾƻǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎ ǘƻǘŀƭƛȊŀƳ пΦсмнΦрллϵΦ bƻǎ ǘŜǊƳƻǎ Řƻǎ ƴΦȏǎ р Ŝ с Řƻ ŀǊǘƛƎƻ ф6.º do Decreto-

Lei n.º 13-A/2025, de 10 de março (Normas de Execução do Orçamento do Estado para 2025), as 

entidades sujeitas ao princípio da unidade de tesouraria, bem como as entidades da segurança social, 

devem comunicar ao IGCP, E.P.E., até ao último dia útil do ano, o montante das aplicações previstas em 

CEDIC. O Instituto Politécnico de Leiria, enquanto entidade abrangida por este princípio, procedeu à 

aplicação dos seus excedentes de tesouraria em CEDIC, cumprindo, deste modo, a obrigação legal 

aplicável; 

¶ A conta de caixa e depósitos totaliza 7.938.141ϵΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƴŘƻ 4,4% do ativo líquido. Este montante 

reparte-ǎŜ ŜƳ сΦрллΦппмϵ ǊŜƭŀǘƛǾƻǎ Ł ŜȄŜŎǳœńƻ ƻǊœŀƳŜƴǘŀƭ Ŝ мΦпотΦтллϵ ǊŜƭŀǘƛǾƻǎ ŀ ƻǇŜǊŀœƿŜǎ ŘŜ 

tesouraria. Parte importante deste montante corresponde a verbas consignadas, nomeadamente ao 

nível de projetos em curso, desenvolvidos com entidade parceiras. 

 

 

5.1.2. Estrutura do património líquido e passivo consolidado 
(Consultar nota 23.2 dos anexos às demonstrações financeiras para maior detalhe de algumas contas do passivo) 

 

O património líquido do período atingiu o montante de 114.269.556ϵΣ ŎƻƳ ǳƳ aumento de 16,7% face a 2024, 

por via essencialmente das outras variações do património líquido, apesar da redução do resultado líquido do 

período, comparativamente ao período transato. 

 
5 Valor para fazer face aos acréscimos de remunerações a liquidar, relativa ao mês de férias e subsídio de férias. 

6 Foi preparado mapa para controlo dos projetos que permite um confronto entre a receita obtida e a despesa efetuada por ano, de forma a dar cumprimento 
pleno ao princípio da especialização do exercício. 
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A conta de outras variações de património líquido ascendeu a 89.933.745ϵ Ŝ ƛƴŎƭǳƛΣ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜΣ ŀǎ 

transferências e subsídios para aquisições de ativos depreciáveis (68.598.813ϵύΣ ǉǳŜ ŜǾƛŘŜƴŎƛŀƳ ƻǎ 

financiamentos afetos à aquisição de ativos, que serão transferidos para resultados, através do reconhecimento 

como rendimento, na proporção dos respetivos gastos de depreciação e de amortização durante a sua vida útil. 

Com a implementação do SNC-AP, foi reclassificado para esta conta o saldo entre as doações obtidas e as 

transferências de ativos concedidas, que totalizam 21.334.932ϵ7. Esta rúbrica registou um aumento 146.352ϵΣ 

correspondente a ofertas recebidas no decorrer do exercício.  

 

A conta de resultados transitados, no montante de 20.862.070ϵΣ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜ ƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ƭƝǉǳƛŘƻǎ ŀŎǳƳǳƭŀŘƻǎ 

de períodos anteriores, as regularizações que não afetaram os resultados do período, assim como os 

ajustamentos que decorreram da aplicação, pela primeira vez, do SNC-AP. A variação desta conta, em 2025, 

resultou da aplicação do resultado líquido de 2024. 

 

O resultado líquido do exercício é positivo em 320.255ϵΣ ƻ ǉǳŀƭ será analisado no ponto destinado à 

demonstração dos resultados consolidados. 

 

Quadro 11 ς Composição do património líquido e passivo consolidado 

 

         Fonte: Balanço | Balancete de contas do Plano 

 

 

O passivo do Grupo continua a apresentar um peso significativo na estrutura do Balanço, correspondendo a 

36,9% do ativo. Refira-se que 29,1% deste passivo respeita a diferimentos associados a subsídios, propinas e 

serviços prestados, os quais não constituem dívida a terceiros, mas sim rendimentos a reconhecer em exercícios 

futuros.  

 
7 Representam o saldo do conjunto dos bens em que o Grupo Politécnico de Leiria figura como entidade beneficiária. 

unidade: euros

Património Líquido e Passivo 2025 Estrutura 2024 ɲ нлнрκнлнп

Património 3 153 485 1,74% 3 153 485 0

Resultados transitados 20 862 070 11,53% 20 352 356 509 714

Outras variações património líquido 89 933 745 49,70% 73 897 505 16 036 240

Resultado líquido do exercício 320 255 0,18% 501 352 -181 097

114 269 556 63,15% 97 904 699 16 364 857

Provisões 376 054 0,21% 342 057 33 996

Fornecedores 253 346 0,14% 283 821 -30 474

Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes 69 111 0,04% 58 487 10 623

Estado e outros entes públicos 1 536 701 0,85% 763 226 773 474

Forncedores de investimentos 1 292 516 0,71% 276 016 1 016 500

Outras contas a pagar 10 544 356 5,83% 9 311 970 1 232 386

Diferimentos 52 618 775 29,08% 65 432 774 -12 813 998

66 690 860 36,85% 76 468 352 -9 777 492 

Total 180 960 416 100,00% 174 373 051 6 587 365

Total Património Líquido

Total Passivo
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O total do passivo ascendeu a 66.690.860ϵΣ ǊŜƎƛǎǘŀƴŘƻ ǳƳ ŘŜŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ 12,8% (menos 9.777.492ϵύ, face ao 

ano anterior. Esta evolução resulta da continuidade na aplicação do procedimento de registo dos contratos de 

projetos cofinanciados, o qual passa a considerar o compromisso total associado ao contrato, em detrimento de 

uma ótica baseada apenas nos recebimentos efetivos ou na expectativa de cumprimento das condições 

contratuais. Importa clarificar que esta redução não corresponde a uma diminuição de atividade, mas sim ao 

facto de os gastos terem sido executados, sendo o correspondente reconhecimento contabilístico transferido 

para rendimentos do período ou para outras variações do património líquido, conforme a natureza das 

operações. 

 

Na sequência do exposto, a conta de diferimentos correntes e não correntes totalizou 52.618.775ϵ e evidenciou 

uma diminuição de 12.813.998ϵΣ correspondendo a um decréscimo de 19,6%. Os montantes incluídos nesta 

rubrica correspondem a valores a reconhecer como rendimentos em exercícios futuros, designadamente de 

ǇǊƻǇƛƴŀǎ όнΦсммΦнлрϵύΣ ǇǊƻƧŜǘƻǎ όпфΦпууΦпсрϵύ Ŝ ǇǊŜǎǘŀœƿŜǎ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎ όрмфΦмлрϵύΦ 9ǎǘŀ ŜǾƻƭǳœńƻ ǊŜŦƭŜǘŜ ŀ 

aplicação consistente do princípio da especialização dos exercícios, assegurando o reconhecimento dos 

rendimentos no período económico a que respeitam. 

 

As outras contas a pagar somam 10.544.356ϵΣ tendo-se verificado um aumento de 1.232.386ϵΦ LƴŎƭǳŜƳΣ 

essencialmente, as remunerações e correspondentes encargos a pagar aos trabalhadores do Grupo Instituto 

Politécnico de Leiria, em 2026, relativamente às férias e subsídio de férias referentes ao trabalho prestado em 

2025, num total de 8.862.414ϵΦ tŀǊŀ ŀƭŞƳ ŘŜǎǘŜǎΣ ƛƴŎƭǳŜƳ ƻǎ ŎǊŜŘƻǊŜǎ ǇƻǊ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻǎ ŘŜ ƎŀǎǘƻǎΣ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ 

credores (por operações de tesouraria) e as cauções e garantias. 

 

A conta Estado e outros entes públicos, no montante de 1.536.701ϵ, evidencia o montante de descontos retidos 

aos trabalhadores no processamento salarial do mês de dezembro, bem como os respetivos encargos do Grupo 

Instituto Politécnico de Leiria, enquanto entidade patronal, e ainda o valor do Imposto sobre o Valor 

Acrescentado (IVA) a pagar referente ao apuramento dos meses de novembro e dezembro e do 4.º trimestre dos 

Serviços de Ação Social (976.396ϵύΦ 9ǎǘŜǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ŦƻǊŀƳΣ ŜƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ ǊŜƎǳƭŀǊƛȊŀŘƻǎ ŜƳ нлн6. 

 

As dívidas a fornecedores conta corrente e fornecedores de investimento totalizam 1.545.863ϵ Ŝ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ 

um aumento de 986.026ϵ, face a 2024, justificado essencialmente pelo aumento dos valores aos fornecedores 

de investimento, fruto dos projetos que se encontram em execução no âmbito do PRR. 

 

Por fim, refira-se, no passivo não corrente, o montante de 376.054ϵΣ ǉǳŜ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ Łǎ provisões para riscos e 

encargos, e apresenta um acréscimo de 33.996ϵ [Quadro 11]; este valor incorpora a estimativa do risco associado 

a processos judiciais em curso e a estimativa de compensações por caducidade no âmbito dos contratos de 

trabalho, ocorridas entre janeiro e dezembro de 2025. 
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5.2. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS CONSOLIDADOS 
 

5.2.1. Estrutura dos resultados consolidados 
 

Em síntese, verifica-se um desempenho financeiro positivo, uma vez que o resultado líquido do período se 

ƳŀƴǘŜǾŜ ǇƻǎƛǘƛǾƻΣ ŜƳōƻǊŀ ǘŜƴƘŀ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻ ǳƳ ŘŜŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ мумΦлфтϵ [Quadro 12], face ao ano anterior. Esta 

redução resulta do facto de o aumento dos gastos ter sido superior ao crescimento dos rendimentos, não 

obstante o acréscimo verificado nas transferências e subsídios correntes obtidos.  

 

O EBITDA8 registou igualmente um aumento, contribuindo de forma significativa para a formação do resultado 

líquido do período.  

 

Por sua vez, os gastos com depreciações e amortizações apresentaram um ligeiro acréscimo, no montante de 

мутΦунтϵΦ 

 

Quadro 12 ς Resumo da demonstração de resultados consolidada 

 

   Fonte: Balanço e Demonstração de Resultados 

 

 

5.2.2. Estrutura dos rendimentos consolidados 
(Consultar nota 23.3 dos anexos às demonstrações financeiras para maior detalhe da estrutura dos rendimentos) 

 

No exercício económico em análise, os rendimentos ascenderam a 79.133.439ϵΣ ƻ ǉǳŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳ 

incremento de 9,3%, no montante de 6.718.397ϵΦ Como se verifica no quadro seguinte [Quadro 13], este 

aumento resultou, maioritariamente, do acréscimo registado em transferências e subsídios correntes obtidos, 

mas também nos impostos e taxas e nas prestações de serviços. 

 

 
8 Earnings before interest, taxes depreciation and amortization.  

unidade: euros

Resumo da demonstração de resultados 2025 2024 ɲ нлнрκнлнп

1-Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento 4 586 783 4 565 622 21 161

2-Gastos/reversões de depreciação e amortização 4 252 752 4 064 925 187 827

3-Resultado operacional (antes de gastos de financiamento) (3)=(1)-(2) 334 031 500 697 -166 665

4-Rendimentos/gastos simialares suportados 13 776 -656 14 432

5-Resultado antes de impostos (5)=(3)-(4) 320 255 501 352 -181 097

6-Resultado líquido do período 320 255 501 352 -181 097

Resultado líquido do período 320 255 501 352 -181 097 
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Quadro 13 ς Estrutura dos rendimentos 

 
Fonte: Balancete de contas do Plano 

 

 
Fonte: Balancete de contas do Plano 

Gráfico 12 ς Estrutura dos rendimentos 

 

A conta de rendimentos com maior relevância no Grupo Instituto Politécnico de Leiria corresponde às 

transferências e subsídios correntes obtidos, que, em 2025, ascendeu a 59.289.431ϵΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƴŘƻ 74,9% do 

total dos rendimentos. Face ao período anterior, verificou-se um acréscimo de 12,2%, no montante de 

6.422.281ϵΦ Esta conta compreende, em 69,6%, os rendimentos do OE, que totalizaram 41.235.973ϵΣ o que 

corresponde a um aumento de 304.37мϵ ŦŀŎŜ ŀƻ ŀƴƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊΦ tƻǊ sua vez, os rendimentos reconhecidos em 

função dos gastos incorridos no âmbito de contratos de financiamento de projetos, nos quais o Grupo Instituto 

Politécnico de Leiria participa, totalizaram 18.027.628ϵΣ ǊŜƎƛǎǘŀƴŘƻ ǳƳ aumento de 6.134.795ϵΦ 

 

Os rendimentos provenientes de impostos e taxas ascenderam a 12.878.258ϵΣ representativos de 16,3% dos 

rendimentos totais, tendo registado um acréscimo de 253.805ϵΣ explicado sobretudo pelo crescimento das taxas 

e multas, bem como pelos sinais de recuperação das receitas de propinas. 

 

Os outros rendimentos e ganhos totalizaram 3.712.288ϵ Ŝ ŀǎǎƛƴŀƭŀƳ um aumento de 26.862ϵΦ  {ńƻ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘƻǎΣ 

maioritariamente, pela imputação, ao período, da parcela dos subsídios e transferências para investimento, 

proporcionalmente e em paralelo à depreciação ou amortização dos ativos, objeto de financiamento, que 

unidade: euros

Valor Estrutura Valor Estrutura Valor %

Impostos e taxas 12 878 258 16,27% 12 624 454 17,43% 253 805 2,01%

Vendas de mercadorias 985 381 1,25% 1 249 411 1,73% -264 030 -21,13%

Prestações de serviços 1 833 407 2,32% 1 631 916 2,25% 201 491 12,35%

Transferências e subsíd. correntes obtidos 59 289 431 74,92% 52 867 150 73,01% 6 422 281 12,15%

Reversões de imparidades 352 371 0,45% 278 293 0,38% 74 078 26,62%

Reversões de provisões 82 303 0,10% 78 393 0,11% 3 909 4,99%

Outros rendimentos e ganhos e juros 3 712 288 4,69% 3 685 426 5,09% 26 862 0,73%

Total 79 133 439 100,00% 72 415 042 100,00% 6 718 397 9,28%

ɲ нлнрκнлнп
Rendimentos 

2025 2024
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totalizaram 3.285.136ϵ, e apresentam uma diminuição de 1.382ϵΦ Destaca-se o aumento de outros rendimentos 

ǎǳǇƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎΣ ǉǳŜ ŀǎŎŜƴŘŜ ŀ мнлΦнрфϵΣ ǊŜƎƛǎǘŀƴŘƻ ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ млфΦфртϵΦ Menciona-se ainda, a diminuição 

dos rendimentos proveniente de indemnizações, assim como do arrendamento de espaços, valores esses que 

totalizam 28.185ϵ. 

 

As vendas de mercadorias e prestações de serviços, que representam 3,6% dos rendimentos totais, ascenderam 

ŀ нΦумуΦтууϵΣ ǊŜƎƛǎǘŀƴŘƻ ǳƳŀ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ снΦроуϵ ŦŀŎŜ ŀ нлнпΦ Esta variação resulta da diminuição das vendas 

ŘŜ ƳŜǊŎŀŘƻǊƛŀǎ ŜƳ нспΦлолϵΣ ǇŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƳǇŜƴǎŀŘŀ ǇŜƭƻ ŀǳƳŜƴǘƻ Řŀǎ ǇǊŜǎǘŀœƿŜǎ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŜƳ нлмΦпфмϵΦ 

A evolução observada é explicada pela atividade desenvolvida pelo Instituto Politécnico de Leiria no âmbito dos 

serviços específicos do setor da educação e, ao nível dos Serviços de Ação Social, pela diminuição dos 

rendimentos provenientes da alimentação e do alojamento. 

 

h ǊŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǊŜǾŜǊǎƿŜǎ ŘŜ ƛƳǇŀǊƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǇǊƻǾƛǎƿŜǎΣ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ попΦстпϵΣ ǊŜǎǇŜƛǘŀ ŀ ŘƝǾƛŘŀǎ ŘŜ 

propinas e de clientes recuperadas durante o exercício, a processos judiciais que tiveram desfecho no ano e à 

reversão de provisões associadas a caducidades de contratos laborais constituídas em exercícios anteriores. 

 

 

5.2.3. Estrutura dos gastos consolidados 
(Consultar nota 23.4 dos anexos às demonstrações financeiras para maior detalhe da estrutura dos gastos) 

 

Em 2025, o total dos gastos ascendeu a 78.813.184ϵΣ ƻ ǉǳŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳ aumento de 6.899.494ϵ face a 2024. 

Tal como se pode constatar no [Quadro 14], o acréscimo resultou, em grande medida, do aumento dos gastos 

com pessoal, pese embora a rubrica de outros gastos e perdas tenha igualmente registado um aumento 

expressivo relativamente ao exercício anterior.  

 

Quadro 14 ς Estrutura dos gastos consolidados 

 
            Fonte: Balancete de contas do Plano 
 

unidade: euros

Valor Estrutura Valor Estrutura Valor %

Custo merc. Vendidas mat.Consumidas 670 974 0,85% 885 039 1,23% -214 065 -24,19%

Fornecimentos e serviços externos 8 487 513 10,77% 8 213 579 11,42% 273 934 3,34%

Gastos com o pessoal 59 036 216 74,91% 54 724 861 76,10% 4 311 355 7,88%

Transferências e subsidios concedidos 4 036 083 5,12% 3 106 644 4,32% 929 440 29,92%

Imparidade de dividas a receber 354 403 0,45% 339 583 0,47% 14 821 4,36%

Provisões 116 299 0,15% 82 303 0,11% 33 996 41,31%

Depreciações do exercício 4 252 752 5,40% 4 064 925 5,65% 187 827 4,62%

Outros gastos 1 841 856 2,34% 494 216 0,69% 1 347 640 272,68%

Juros e gastos similares suportados 17 087 0,02% 2 541 0,00% 14 546 572,44%

Total 78 813 184 100,00% 71 913 690 100,00% 6 899 494 9,59%

2025 2024 ɲ нлнрκнлнп
Gastos
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Fonte: Balancete de contas do Plano 

Gráfico 13 ς Estrutura dos gastos consolidados 

 

A conta com maior expressão consiste nos gastos com pessoal, que representam 74,9% dos gastos do Grupo 

Instituto Politécnico de Leiria, em 2025, e verificou um acréscimo de 7,9% face a 2024, no montante de 

4.311.355ϵΦ Esta subida justifica-se, essencialmente, pelo aumento de pessoal docente, investigador, técnico e 

administrativo, decorrente do crescimento do Instituto Politécnico de Leiria nas várias dimensões da sua missão. 

Contribui também para este aumento, a maior qualificação do seu quadro de pessoal, bem como as alterações 

legislativas anteriormente referidas. Destacam-se, pelo seu maior impacto, os Despachos n.º 3894/2025, de 25 

de março, e n.º 3830/2025, de 27 de março, que fixam os encargos financeiros a afetar às alterações de 

posicionamento remuneratório dos docentes do ensino superior e o Decreto-Lei n.º 1/2025, de 16 de janeiro, 

que procedeu à atualização da base remuneratória e das remunerações da Administração Pública. 

 

Os custos das mercadorias vendidas e matérias consumidas, no montante de 670.974ϵΣ diminuíram em 

214.065ϵΦ Esta diminuição na compra de bens que suportam a atividade das unidades alimentares e de 

alojamento dos SAS, reflete a quebra na atividade das mesmas no ano em análise. 

 

Nos fornecimentos e serviços externos, onde se incluem os gastos com trabalhos especializados, eletricidade, 

limpeza e higiene, vigilância e segurança, deslocações e estadas, regista-se um acréscimo de 273.934ϵΣ sobretudo 

pelo acréscimo em outros serviços e materiais, trabalhos especializados e gastos com limpeza e higiene. De 

salientar que, no ano de 2025, houve uma diminuição dos gastos energéticos, combustíveis/outros fluídos e 

gastos de água, que não foi suficiente para fazer face ao aumento dos gastos anteriormente referidos. 

 

As transferências e subsídios concedidos ascenderam a 4.036.083ϵΣ ǘǊŀŘǳȊƛƴŘƻ um aumento de 929.440ϵ, 

quando comparadas com os valores do ano transato. Correspondem a 5,1% do total dos gastos e compreendem, 

essencialmente, as transferências para os bolseiros de projetos de investigação e bolsas para mobilidade no 

âmbito de Projetos Erasmus. Incluem, também, os montantes atribuídos pelo Grupo Instituto Politécnico de 
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Leiria a outras entidades, que, desde 2017, passaram a incluir as transferências devidas a parceiros em projetos 

em que o Instituto Politécnico de Leiria é a entidade proponente9. 

 

Os gastos de depreciações e amortizações registam um valor de 4.252.752ϵ e representam um acréscimo de 

4,6% em relação a 2024, traduzido em 187.827ϵΣ ŘŜŎƻǊǊŜƴǘŜ Řƻ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻ ŀŎǳƳǳƭŀŘƻ ƻŎƻǊǊƛŘƻ ƴƻǎ ŀǘƛǾƻǎ 

fixos tangíveis e intangíveis. 

 

As perdas por imparidades cifram-se em 354.403ϵΣ Ŝnquanto as provisões registam um valor de 116.299ϵΦ 

Comparativamente com o período de relato anterior, as perdas por imparidade registam um aumento de 

14.821ϵ, assim como as provisões que registam um acréscimo de 33.996ϵ. 

 

Os outros gastos e perdas evoluíram de forma ascendente para 1.841.856ϵΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀndo 2,3% no total dos 

gastos. O incremento significativo observado nesta componente (1.347.640ϵύ justifica-se pelo registo nesta 

rubrica, da transferência a título permanente para os Serviços de Ação Social da empreitada de requalificação na 

Residência Rafael Bordalo Pinheiro, bem como o equipamento adquirido para a mesma, num total de 

мΦрнтΦлсфϵΦ 

 

 

 
9 As transferências para parceiros são contabilizadas, considerando as regras previstas no ponto 74 da Circular Série A nº 1409 - Instruções aplicáveis à execução 
orçamental de 2024.  
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6. INDICADORES CONSOLIDADOS 

 

No quadro seguinte são apresentados alguns indicadores de gestão que permitem uma análise complementar 

da situação económica e financeira do Grupo Instituto Politécnico de Leiria para os anos 2025 e 2024. 

 

Quadro 15 ς Indicadores consolidados 

 
Fonte: Balanço | Demonstração de Resultados  

 

Da análise efetuada, destacam-se os seguintes aspetos: 

¶ A dotação do Orçamento de Estado permitiu cobrir 70,3% dos gastos com pessoal, sendo inferior em 

3,5 pp face ao período anterior. Esta evolução resulta do crescimento dos gastos com pessoal ter sido 

superior ao aumento do financiamento proveniente do Estado; 

¶ O peso das despesas com pessoal no total das despesas aumentou 3,2 pontos percentuais, em 

consequência do acréscimo do número de trabalhadores, da aplicação de medidas destinadas à 

melhoria da eficiência da gestão interna de recursos humanos e do impacto das medidas legislativas de 

aplicação obrigatória no ano em análise; 

¶ A diminuição das despesas de capital sobre as despesas totais não representa uma redução do 

investimento, sendo este indicador influenciado pela redução significativa dos ativos financeiros, 

correspondentes a excedentes de tesouraria no ano transato; 

¶ Verificou-se uma melhoria da capacidade de cobrança de receitas próprias, onde se incluem os fundos 

europeus e as transferências no âmbito das AP; 

¶ O grau de realização das liquidações aumentou, refletindo a maior maturidade dos projetos. O grau de 

realização das obrigações diminuiu ligeiramente, mantendo-se ainda assim muito próximo dos 97%; 

¶ O rácio de autonomia financeira atingiu os 63,1%, representando um aumento de 7,0 pp, por via do 

crescimento do ativo e do património líquido, tendo este último aumentado proporcionalmente mais 

do que o ativo, evidenciando um reforço da solidez financeira; 

¶ O rácio de endividamento, no ano 2025, foi de 36,9%, e diminuiu em 7,0 pp, face ao ano anterior; 

¶ No período em análise o Grupo Instituto Politécnico de Leiria gerou um EBITDA positivo no montante 

de 4.586.783ϵΣ contribuindo para a formação do resultado líquido do exercício. Face a 2024, registou-

ǎŜ ǳƳ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ нмΦмсмϵΦ 

 

Indicadores 2025 2024

Orçamento Estado/Despesas com pessoal 70,3% 73,8%

Despesas com pessoal/Despesas totais 61,6% 58,4%

Despesas de capital/Despesas totais 23,3% 26,7%

Receitas próprias/ Receitas totais 59,5% 57,9%

Grau de realização das liquidações 61,8% 60,7%

Grau de realização das obrigações 96,8% 98,5%

Autonomia financeira 63,1% 56,1%

Endividamento 36,9% 43,9%

EBITDA 4 586 783 4 565 622





 
 
 

 

 

 

 

 










































































































